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g i e í e d e C a b a l l e r í a y c a t o r c e b r i g a d a s b l i n d a d a s r u s a s 

m número de prisioneros hechos a los soviets se eleva a 240.000 

2ft/j barcoi yanquíi hundidos 
" i en aguai furíidíccíonalef 

P e s d e m e d i a d o s d e l p a s a d o E n e r o 

o r a u C u a r t e l g e n e r a l d e l F u h -
E l a l t o m a n d o de l a s í u e r -

a r n i a d a s a l e m a n a s c o m u n i c a : 
.^a gi*aB b a t a l l a de K a r k o í h a 
f i n a d o , s e g ú n h a s i d o c o m u n i ­

c o e n w . p a r t e e s p e c i a l . E n e l 
Lctor cte'1 í r e n t e d e l g e n e r a l m a -
^scai v o n B o c k , los e j é r c i t o s d e l 
'm-onet g e n e r a l v o n K l e i s t y d e l 
leíieral ele c a r r o s b l i n d a d o s , P a u -
MS h a n t r a n s f o r m a d o l a t á c t i c a 
¿ e i e n s í y a c o n t r a los g r a n d e s a t a ­
bes e n e m i g o s e n c o n t r a a t a q u e s 
^remados p o r u n a m a g n í f i c a v i c -
ioda d;e a n i q u i l a m i e n t o . 
1 u n c u e r p o de e j é r c i t o r u m a n o . 

Ir i jas ó r d e n e s d e l g e n e r a l C o r n e l i o 
I ¿ r a g a l 3 n a , u n a u n i d a d h ú n g a r a . 

así c o m o o t r a i t a l i a n a y u n a t e r ­
cera e s l o v a c a , h a n l u c h a d o j u n t o 
a iaiS t r o p a s a l e m a n a s y h a n g a -

t í : - s:;; ^ S ? í í a 

I d l u c h a 
R o m a . — C o m u n i c a d o i t a l i a n o : 
" C o n t i n ú a l a l u c h a e n M a r m á r i 

ca con , t a m i s m a d u r e z a . E l 
iniemigo o p o n e u n a r e s i s t e n c i a 
- f i i c a m l z a d a a l a p r e s i ó n de l a s 
i.nidades de i n f a n t e r í a y b l i n d a ­
rías d e l S j e t q u e h a n - í a i ^ m f ó - ^ - r ; 

l r §5 -a« í í ^ i i e5 . L á T a v i a c i ó n h a m u l t i ­
pl icado sus i n t e r v e n c i o n e s e n e l 
campo de b a t a l l a y e n l a r e t a g u a r 
día e n e m i g a : n u m e r o s o s c a r r o s a r 
/nados, a u t o s b l i n d a d o s y c a m i o ­
nes h a n s i d o i n c e n d i a d o s y des ­
t ru idos ; c e n t e n a r e s de a u t o m ó v i -

n a d o n u e v a s g l o r i a s p a r a sus b a n -
á e r a s . 

L a s f o r m a c i o n e s a é r e a s d e l c o ­
r o n e l g e n e r a l L o e h a y d e l g e n e r a l 
de A v i a c i ó n P f u g b e i l h a n a p o y a d o í 
s i n e s c a t i m a r n i n g ú n es fuerzo , los 
c o m b a t e s d e l e j é r c i t o , t a n t o e n las 
o p e r a c i o n e s d e f e n s i v a s c o m o en 
l a s o f e n s i v a s , y h a n d e r r o t a d o a 
las f ue r za s a é r e a s e n e m i g a s de t a l 
f o r m a , que é s t a s se h a n v i s t o f o r ­
z adas a , a b a n d o n a r e l c a m p o de 
b a t a l l a . 

H a n s i d o a n i q u i l a d o s los 6, 9 y 
57 e j é r c i t o s s o v i é t i c o s , q u e c o m ­
p r e n d í a n u n t o t a l a p r o x i m a d o de 
20 d i v i s i o n e s de i n f a n t e r í a , 7 de 
c a b a l l e r í a y 14 b r i g a d a s b l i n d a d a s . 
E l n ú m e r o de p r i s i o n e r o s h a a u ­
m e n t a d o a 240.000. L a s p é r d i d a s 
s a n g r i e n t a s d e l e n e m i g o s o n e x c e ­
s i v a m e n t e g r a n d e s . E l n ú m e r o de 
m a t e r i a l d e g u e r r a c a p t u r a d o , o 
d e s t r u i d o e n l a b a t a l l a se e l e v a 
a 1.249 c a r r o s b l i n d a d o s , 2.026 p i e ­
zas de a r t i l l e r í a , 530 a v i o n e s e i n ­
n u m e r a b l e s c a n t i d a d e s de o t r a s 
a r m a s y m a t e r i a l de g u e r r a de t o ­
d a especie . 

E n e l s ec to r c e n t r a l , e s t á e n c u r 
so l a d e s t r u c c i ó n de los g r u p o s de 
c o m b a t e a d v e r s a r i o ^ 

E n e l s ec to r n o r t e , p r o s i g u e con 
é x i t o n u e s t r o a t a q u e . E n e l f r e n -
Í ^ - ^ _ j ^ c a _ d e _ S a r ^ 

a v i a c i ó n h a e f e c t u a d o - i r u e n S s r 
a t a q u e s c o n t r a las r u t a s de abas ­
t e c i m i e n t o de los sov ie t s , e n el 
l a g o L a d o g a . 

D u r a n t e los a t a q u e s n o c t u r n o s 
de los b o m b a r d e r o s a l e m a n a s c o n 
I r a los c e n t r o s de a r m a m e n t o de 
l a c i u d a d de G o r k i , se o b s e r v a r o n les—alcanzados e i n m o v i l i z a d o s — . 

í u e r o n b o m b a r d e a d o s r e i t e r a d a - . ! i m p a c t o s d i r e c t o s s egu idos de i n ­
c e n d i o s e n l a s i n s t a l a c i o n e s de 
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mente c o a g r a n e f i c a c i a , a s í c o m o 
las bases d e a p r o v i s i o n a m i e n t o y 
los a e r ó d r o m o s . N u e s t r o s cazas 
han d e r r i b a d o o c h o a p a r a t o s ^ e n e ­
migos. U n a v i ó n i n g l é s f u é o b l i g a 
-do a a t e r r i z a r a l S u r de B e n g a s i ; 
la t r i p i i l a c i ó n \ í u é h e c h a p r i s i o n e ­
ra. D o s d e n u e s t r o s a v i o n e s n o 
han r e g r e s a d o a s u base. 

A n o c h e se r e g i s t r ó u n a i n c u r ­
s ión a é r e a b r i t á n i c a c e n t r a C a t a -
nia y BUS a l r e d e d o r e s . Se s e ñ a l a n 
ligeros d a ñ o s e n a l g u n o s i n m u e ­
bles de N i c o l o s i y M l s t e r b i a n c o . E n 
€sta ú l t i m a , l o c a l i d a d , h a h a b i d o 
¿cis^ m u e r t o s y q u i n c e h e r i d o s " . 

G U I O N 

la s f á b r i c a s . 
E n e l m a r A r t i c o , l a m a r i n a de 

g u e r r a y l a a v i a c i ó n h a n con t i - -
n u a d o sus a t aques , a •pesar de l 
t i e m p o a d v e r s o , c o n t r a u n c o n v o y 
a e s t i n a d o a los sov ie t s . U n s u b m a ­
r i n o h u n d i ó u n n a v i o d e 6.000 t o ­

n e l a d a s y c a u s ó a v e r í a s a o t r o s dos 
b a r c o s c o n i m p a c t o s d i r e c t o s de 
t o r p e d o s . ; 

E n A f r i c a d e l N o r t e l a b a t a l l a 
c o n t i n ú a . 

E n e l Es te de I n g l a t e r r a , n u e s ­
t r a ^ v i a c i c í n b o m b a r d e ó a n o c h e 

e l p u e r t o de t r a n s b o r d o de G r i m s 
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( J^VO de los s í n t o m a s caracte­

r í s t i c o s tíc l a v i d a a c t u a l es~ 
y&ñoUt es en*} ^ f á n de m e j o r a ­
miento i n d t í s t r i a t que se observa 
e,í tas tíioe-r'sas regiones. 

Como ^ o n s c c w i x v i a de l a g u e r r a 
^!t« padecernos —tras l a que ha 
^•'•rgido am afé/A de s - u p e r a c i ó n y 
^^i^ra/mieuto n a c i o n a l 'en todos 
ÍOís ó r d e n e s — y efecto de la con-
r&Wm m u n d i a l que ha obl igado 
* Híieaíro pa i s a ¡u p r o d u c c i ó n de 
yem&ñtos cuya i m p o r t a c i ó n se 
ace impos ib le , a p a r e c i ó 'este a n -

creciente p o r c m n e n t a r el má-
^ero de i n d u s t r ü i a e i nc r emen ta r 

preciso r e sa l t a r a este res-
**fto k t t á c t i c a t le l Gobierno que 

V 'rotunda>m&nte viene a f u -
x^fefer este vnefwfvmiento indus 

Jw de E s p a ñ a , p ro teg iendo y 
+ b u l a n d o f t l ve rdadero 'p rodne-

^ a i t t i e i t c u n a creencia, e r r ó n e a 
we-a piense que e l Bs tado N a -
^ ^ U f l BintUcaUsta ejerce u n i n -

!Vf»c ion i smo que ahoga toda 
?S¡¡***>a individual . 

-. it i icmHva es i n s u s i i t e ü b l e y, 
^ cs íca nutonentos, mhm tadoru. 

0r e í o ' e ? GtoVMM» estd «? s e rv i ­

cio de l p r o d u c t o r cuyos p rob lemas 
le i n t e r e s a n y cuyas pet ic iones 
a t iende como se merecen . 

S i n embargo , hay que p r o c u r a r 
que n u e s t r a n a c i ó n no' sa lga de 
esta g u e r r a como sal lo de l a de 
l í ' l / t -18. Entonces , E s p a ñ - a se en­
c o n t r ó con u n a enorme masa de 
dmero no utiliza-da en s u mejo­
r a m i e n t o i n d u s t r i a l porque los 
p roduc tores se í im t f a r cm a pres­
tar su a t e n c i ó n a l p rec io de 
ven ta desciUda.ndo el c ó s t e de 
p r o d u c c i ó n . r 

A l i n d u s t r i a l le conviene f i j a r 
a l l i m i t e sus precios de coste y 
establecer un prec io de ven ta que 
no sea m á s que suf ic ien temente 
compensador p a r a que el exceso 
de gananc ia pueda emplearse en 
e l ac recen tamien to de s u indus ­
t r i a . 

P o r q u e de este modo piensa e l 
Gobierno cree qtte protege de la 
m a n e r a m á s ef icaz a l p r o d i t c t o r A l 
f i n y a l cabo se busca el i . i t e r é s 
suprertio de l a P a t r i a . 

E s necesario que E s p a ñ a sal ya 
de esta con t i enda con fumÚ ma-yor 
y m e í o r i n d u s t r i a que aumente 
nues t ro progreso i n t e r n o y acre-

\ c i en t e nues t ra influ-encie en el er -
f terior. 

by , e n e l e s t u a r i o <iel I ^ u m b e r , a s í 
c o m o e n l a z o n a de]- p u e r t o de 
G r e a t Y a r m o u t h . 

B o m b a r d e r o s b r i t á n i c o s h a n a t a 
c a d o a n o c h e , u n a vez m á s , l a c i u ­
d a d de P a r í s . H a h a b i d o v í c t i m a s 
e n t r e l a p o b l a c i ó n c i v i l , e s p e c i a l ­
m e n t e e n l o s m u n i c i p i o s de los 
a r r a b a l e s . Seis de los a v i o n e s asa l 
t a n t e s f u e r o n d e r r i b a d o s . 

N a v i o s de p a t r u l l a y de e sco l t a , 
a l a s ó r d e n e s d e l j e f e de los s e r v i ­
c io s de p r o t e c c i ó n d e l m a r de l 
N o r t e , h a n d e r r i b a d o e n 24 h o r a s 
10 b o m b a r d e r o s ing leses , 8 de ios 
c u a l e s f u e r o n a b a t i d o s e n l a s a c ­
c i o n e s de d e f e n s a c o n t r a l o s a t a ­
q u e a b l e o s e n e m i g á i s c o j n c e n t r a -
dos sobre l o s c o n v o y e s c o n f i a d o s a 
lc< e s c o l t a de es te s e r v i c i o . 

L a e s c u a d r a de caza U d é t h a a l ­
c a n z a d o e l 28 de M a y o su v i c t o r i a 
a é r e a n ú m e r o 2.000".—Efe. 

H l 11311! l i ü i 
liiliiiitiiis por la míadii 

alna 
c o m u n i c a d o de los 
A i r e y S e g u r i d a d 

L o n d r e s . — E l 
M i n i s t e r i o s d e l 
I n t e r i o r , d i c e : Í 

U n p e q u e ñ ( I [ n ú m e r o ' de a v i o n e s 
e n e m i g o s v o l - i m i a n o c h e sobre 
l i . s r e g i o n e s c o s i e r a s d e l Es te y 
Su roes t e de I n g l a t e r r a , d o n d e l a n ­
z a r o n b o m b a s e n d i s t i n t o s l u g a r e s . 
H a y que l a m e n t a r y a r i a s v í c t i m a s 
y a l g u n o s d a ñ o s m a t e r i a l e s y h e -
r i d o s . C u a t r o de los a p a r a t o s asal 
t a n t e s f u e r a n d e r r i b a d o s " . — E f e . 

P E T R O L E R O M E J I C A N O H U N D I ­
D O P O R U N S U B M A R I N O 
G u a t e m a l a . — E l c a p i t á n d e i 

p e t r o l e r o m e j i c a n o ' ' F a j a d e O r o " 
h a l l e g a d o - a M é j i c o c o n 22 s u p e r ­
v i v i e n t e s d e l b u q u e h u n d i d o . H a 
d e c l a r a d o que e l s u b m a r i n o a t a ­
c a n t e d e l " F a j a de Oro '* l a n z ó dos 
t o r p e d o s que m a t a r o n a d i e z m a ­
r i n e r o s e h i r i e r o n a o t r o s v a r i o s , 
h u n d i e n d o , a l m i s m o t i e m p o l a n a 
ve . D e s p u é s e l s u m e r g i b l e s a l i ó a 
l a s u p e r f i c i e e h i z o f u e g o de a m e ­
t r a l l a d o r a c o n t r a i o s b o t e s d e s a l ­
v a m e n t o , c u y o s o c u p a n t e s p e r m a ­
n e c i e r o n 24 h o r a s e n e l m a r s i n 
r e c i b i r a u x i l i o . — E f e . 

S U M E R G I B L E D E L B J E . H U N ­
D I D O 
S a n J u a n de P u e r t o R i c o . — U n 

a v i ó n de l a f l o t a n o r t e a m e r i c a n a 
h a h u n d i d o a u n s u b m a r i n o de las 
p o t e n c i a s d e l E j e f r e n t e a l a i s l a 
de l a M a r t i n i c a , s e g ú n i n f o r m e s 
o f i c i a l e s . E l a v i ó n l a n z ó sus b o m ­
bas v o l a n d o a i ; n o s 25 m e t r o s s o ­
b r e l a s u p e r f i c i e d e l m a r , a l c a n ­
z a n d o d i r e c t a m e n t e a l s u m e r g i b l e . 

T R E S . B U Q U E S N O R T E A M E R I - . 
C A N O S A P I Q U E 
W a s h i n g t o n . — . E l D e p a r t a m e n t o 

de M a r i n a a n u n c i a que u n b a r c o 
n o r t e a m e r i c a n o de t o n e l a j e m e d i o 
h a s i d o t o r p e d e a d o e n e l m a r C a ­

r i b e y que los s u p e r v i v i e n t e s d f f 
i a t r i p u l a c i ó n h a n s i d o d e s e m b a r ­
cados e n u n p u e r t o d e l g o l i o d e 
M é j i c o . Es te es e l t e r c e r h u n d i ­
m i e n t o a n u n c i a d o p o r e l D e p a r e a -
m e n t o de M a r i n a d u r a n t e e l d í a 
de a y e r ; los o t r o s dos c o r r e s p o f i -
d e n a b a r c o s m e r c a n t e s t o r p e d e a » -
dos e n e l A t l á n t i c o , c u y o s s u p e r ­
v i v i e n t e s d e s e m b a r c a r o n e n u n 
p u e r t o de l a cos t a o r i e n t a l . 

O T R O M E R C A N T E Y A N K I , A P I ­
Q U E 
W a s h i n g t o n . — U n m e r c a n t e d * 

t o n e l a j e m e d i o , p e r t e n e c i e n t e a l a 
f l o t a de c a r g a n o r t e a m e r i c a n a , 
s i d o h u n d i d o e n e l g o l f o de M é j i ­
co p o r u n s u b m a r i n o , s e g ú n a n u n ­
c i a e l d e p a r t a m e n t o d e M a r i a a 

L o s s u p e r v i v i e n t e s f u e r o n d e s e m ­
b a r c a d o s e n u n p u e r t o d e l g o l f a , 

W a s h i n g t o n . — U n • c o m u n i c a d a 
d e l A l m i r a n t a z g o , q u e a n u n c i a e l 
h u n d i m i e n t o d e tr-es n u e v o s m e r ­
c a n t e s n o r t e a m e r i c a n o s , p o r s u b ­
m a r i n o s e n e m i g o s , e n a g u a s /diéit 
A t l á n t i c o y d e l m a r C a r i b e , se­
ñ a l a que l a s p é r d i d a s de l a m a r i ­
n a m e r c a n t e a l i a d a desde m e d i a ­
das de E n e r o , e n a g u a s j u r i s d i c ­
c i o n a l e s de los E s t a d o s U n i d o s , sa-
e l e v a n a 221 b a r c o s . L o s t écnksosp 
c a l c u l a n q u e e l i s ó m e r o de s u m e r ­
g i b l e s h u n d i d o s es a p r o x i m a c í a -
m e n t e de 30 .—Efe . 

¥ os d i ^ o es to p o r g u e q u i e r e « u e v o s o t r a s , que v a l s a l l e ­
g a r a l o s h o g a r e s e a j u p e U n o s , q u e v á i s a p r e c l i c a r e n l o s 
b a r r i o s d e l a s c i u d a d e s a l a s f u t u r a s c a m a r a c l a s , p o d á i s 
d e c M e s es tas dos p a l a b r a s e a que se e n c i e r r a n u e s t r o p r o 
g r a m a s o c i a l ; p e r t e n e c e n a los M a n d a m i e n t o s de l a í e y d a 
JMos: a m a a t u p r ó j i m o e orno a t í m i s m o , que p a r a n o s o t r o s 
s i g n i f i c a h a c e r e n n u e s t r o l u g a r l o q u e d e s e a r í a m o s e n eü 
caso d e l p r ó j i m o . 

(Paíabras de! GrineraHíftno en Medica del Campo) 

o n d e m t s k G S k w Á e l « J a p ó n 
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OespuSs de l a c a í d a de J a v a , se e s p e r a b a e i i G a m b e r r a n i a o f e n s i v a c o n t r a P o r t D a r -
w i n . E s t a o f e n s i v a n o t u v o l u g a r y los Japoneses, p o r e l c o n t r a r i o , a v a n z a r o n e n N u e ­
v a G u i n e a c o n t r a P o r t M o r e s b y . L a P r e n s a a n g l o s a j o n a s u p u s o q u e e l J a p ó n se l a n z a r a 
i n m e d i a t a m e n t e e n u n a o f e n s i v a g e n e r a ! c o n t r a l a c o s t a o r i e n t a l . P e r o é s t a n o se p r o ­
d u j o . C u a n d o los j a p o n e s e s o c u p a r o n l a s A n d a m a n a s y a t a c a r o n G e y l á n , se c r e y ó q u e e l 
p u e r t o de P e r t h , e n e l r i n c ó n sudes t e d e A u s t r a l i a - s e r í a e l p r ó x i m o o b j e t i v o d e l a 
o f e n s i v a j a p o n e s a c o n v i s t a s a p o n e r e l O c é a n o I n d i c o b a j o s u c o n t r o l . U n a vez m á s 
l i a n f a l l a d o l a s c á b a l a s . L o s j a p o n e s e s , que poseen e l d o n t f n i o d e l m a r , p u e d e n d e s e m ­
b a r c a r e n u n p u n t o d a d o f u e r z a s c o n s i d e r a b l e s s i n q o e í « a c A r t h u r p n e d a l l e v a r c o a 
r a p i d e z s u f i c i e t t t e las r e s e r v a s n e c e s a r i a s a los p u n t a s c o m p r o m e t i d a s . 

file:///ciente


[| ! I Í i i \ m \ m É M la M i le ¡ ñ M i é 

p m ú i m m i M t \ 

irderesantc ma7iifestación taurino-deportiva en la Plaza de Toros 

T a m b i é n e l C u e r p o d e E o m b e r o i c o n m e m o r ó e l d i o d c i o P a t r o n o 
L A M I S A - D E L A M E R C E D 

A las once y m e d i a e n p u n t o , 
l l e g ó e l g e n e r a l L ó p e z B r a v o que 
f u é r e c i b i d o p o r t o d a s l a s a u t o r i -
o a d e s y e l c o r o n e l d i r e c t o r de l a 
A c a d e m i a s e ñ o r T r o n c o s o , p a s a n ­
d o r e v o t a a los c a b a l l e r o s cade tes , 
q u e , c o n b a n d e r a y m ú s i c a , e s t a ­
b a n f o r m a d o s , d a n d o f r e n t e a l a 
A c a d e m i a . 

E n t r a d a l a b a n d e r a e n l a I g l e ­
s i a p o r e l s e ñ o r T r o n c o s o y des­
p u é s de o c u p a r sus l u g a r e s r e spec ­
t i v o s t o d a s l a s a u t o r i d a d e s c i v i l e s , 
m i l i t a r e s y e c l e s i á s t i c a s , d i o c o ­
m i e n z o l a m i s a que c e l e b r ó e l se-
í i o i t e n i e n t e v i c a r i o , a y u d a d o de 
dos c a b a l l e r o s cade tes . , - . 

A I o f e r t o r i o d i r i g i ó su a u t o r i z a -
tía p a i a b r a d o n M a r i a n o V e g a , c a ­
p e l l á n p r o f e s o r d e l a A c a d e m i a , 
r . u i e n e n p á r r a f o s b r i l l a n t í s i m o s e 
i m p r e g n a d o s de p a t r i o t i s m o , d i j o 
i b a a d a r u n a l e c c i ó n , t o m a d a , n o 
d e p a l a b r a s s i n o de h e c h o s , de l a 
v i d a d s S a n F e r n a n d o , p a r a c o n 
e l l a a p r e n d e r a v i v i r c o m o c a b a ­
l l e r o s y m o r i r c o m o c r e y e n t e s y a s i 
. g a n a r h o n o r e n l a t i e r r a y l a g l o ­
r i a e n e l c i e lo . 

D u r a n t e l a m i s a l a c a p i l l a de 
m ú s i c a de l a C a t e d r a l e j e c u t ó d i ­
ve r sa s c o m p o s i c i o n e s y l a b a n d a 
d e m ú s i c a de l a A c a d e m i a t o c ó e l 
H i m n o n a c i o n a l a l a c o n s a g r a c i ó n , 
c a n t á n d o s e a l final u n h i m n o en 
•honor de S a n F e r n a n d o , c u y a i m a 
g e n se d e s t a c a b a e n m e d i o de l u ^ 
ees y f l o r e s a l p i e d e l p r e s b i t e r i o 
e n a l t a r a d o r n a d o c o n t r o f e o s m i -
L t a r e s y e l e m b l e m a d e l C u e r p o . 

T e r m i n a d a l a m i s a y r e i n t e g r a ­
d a i a b a n d e r a a su l u g a r , los c a ­
b a l l e r o s cade tes , des f i l a t ron a n t e 

l a s a u t o r i d a d e s ; 

F E S T I V A L E Ñ L A P L A Z A D E 
T O R O S 

A l a s c u a t r o de l a t a r d e d i ó c o ­
m i e n z o e l f e s t i v a l t a u r i n o - d e g o r -

- l i v o que se c e l e b r ó e n l a p l a z a de 
t o r o s , c o n a s i s t e n c i a de t o d a s l a s 
a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s y c i v i l e s . 
N u e s t r o coso se h a l l a b a c o m p l e t a -
f u e n t e a b a r r o t a d o de p ú b l i c o , des­
t a c a n d o m u c h a s be l l a s s e ñ o r i t a s 
q u é d i e r o n r e a l c e a l a fiesta.' 

E n p r i m e r l u g a r se v e r i f i c ó la 
l i d i a de t r e s bece r ros , o s t e n t a n d o 
¿a p r e s i d e n c i a de h o n o r l a s e ñ o r a 
c i o ñ a M e r c e d e s G a s p a r de B l a n c o , 
&:endo a m a d r i n a d o s los d i e s t r o s 
p o r l a s s e ñ o r i t a s L o l i t a V a l c á r c e l , 
X j b a i d a í b á ñ e z d e ' A l d e c o a y M a r í a 
T e r e s a O v i e d o . 

C o r r i e r o n l a l l a v e l a s e ñ o r i t a 
M a r g a r i t a M a r í a F a u r i e y los sa­
ibores A l f r e d o A n t o n i n o y J e s ú s 
F o n t a n a . 

E l p r i m e r b e c e r r o f u é l i d i a d o 
p o r i a c u a d r i l l a b u f a de A n t o n i o 
I / acasa Z a b o r r a s que h i z o u n d e ­
r r o c h e de b u e n h u m o r . E l b i c h o 
í u é m u e r t o de u n a e s tocada , es­
c u c h a n d o e l m a t a d o r m u c h o s 
a p l a u s o s . 

L o s dos b e c e r r o s r e s t a n t e s c o ­
r r i e r o n a c a r g o de B a l d o m e r o H e r 
n á n d e z ' P a z y J o s é - F e r n á n d e z de 
A r c a y a , c o n sus c o r r e s p o n d i e n t e s 
c u a d r i l l a s . A m b o s espadas se des­

h i c i e r o n de ios b i c h o s , d e l m e j o r 
r n o d o que p u d i e r o n . 

D i r i g i ó l a l i d i a H o n o r a t o R u i z . 
que , c o m o s i e m p r e , e s t u v o i n c a n ­
sable . 

S e g u i d a m e n t e t u v o l u g a r u n fes 
U v a l d e p o r t i v o que p r i n c i p i ó p o r 
u n a c a r e r r a de r e l evos c u a t r o p o r 
c i e n , e n t r e dos e q u i p o s c o m p u e s ­
tos d e r m o d o s i g u i e n t e : 

P r i m e r a c o m p a ñ í a . — C a r l o s G o -
ded , A l f o n s o Estevez , M a n u e l Ries 
co y R a f a e l G i m é n e z . 

S e g u n d a c o m p a ñ í a . — M a n u e l 
R o d r í g u e z , J o s é L u i s V a l l e j o , J o s é 
F e r n á n d e z y E d u a r d o A g u i n a g a . 

E l e q u i p o de i a s e g u n d a c o m p a ­
ñ í a se p r o c l a m ó v e n c e d o r . 

L o s cade tes A l f o n s o E s t é v e z y 
R a f a e l G i m é n e z de l a p r i m e r a 
c o m p a ñ í a y L o p e P o r r a s y V í c t o r 
T i b u r c i o G a r r i d o de l a s e g u n d a , 
h i c i e r o n u n a b r i l l a n t e e x h i b i c i ó n 
de v o l t e o e n l i b e r t a d , m e r e c i e n d o 
g r a n d e s ap lausos p o r su p e r i c i a 
c e m o j i n e t e s . 

. L o s e q u i p o s de s a l t o de l a s dos 
c o m p a ñ í a s a n t e s exp resadas , y 
que e s t a b a n c o m p u e s t o s p o r E n r i ­
que Z a m o r a y R a f a e l G i m é n e z , y 
S a l v a d o r A r i a s y M a n u e l R o d r í ­
guez, e f e c t u a r o n d i v e r s o s e j e r c i ­
cios de m o d o p e r f e c t o . 

D o s c a b a l l e r o s cade tes d e s a r r o ­
l l a r o n u n a p r u e b a de e s g r i m a que 
t u v o m u c h a a c e p t a c i ó n . 

F u e r o n m a d r i n ñ a s den los r e p r e ­
s e n t a n t e s de a m b a s c o m p a ñ í a s l a s 
s e ñ o r i t a s M a r í a V i c t o r i a V a l c á r c e J 
t de l a p r i m e r a ) y C o n c h i t a F e r -
u á n d e z (de l a s e g u n d a ) . 

P o r ú l t i m o v e r i f i c ó s e u n a i n t e ­
r e s a n t e p r u e b a de j i m k h a n a , e n l a 
que p a r t i c i p a r o n los d iez j i n e t e s 
que se i n d i c a n a c o n t i n u a c i ó n : 
A n g e l C a s a d a m ó n , J o s é M a r í a G a ­
l a n t e , A l f r e d o A n t o n i n o A r i a s , Se^ 
g i s m u j n d o D í a z , L u i s L o s c e r t a l e s . 
J o s é C a r l o s de l a P e ñ a , L u i s A l v a -
rez, L u i s D u r a n g o , L u i s V a l e r o y 
R a f a e l de A m a t r i a í n , a c t u a n d o de 
m a d r i n a s , r e s p e c t i v a m e n t e , l a s se­
ñ o r i t a s C a r m e n M a d r a z o , j A s u n -
c i ó n I b á ñ e z de A l d e c o a , M e r c h e 
(Sierra F i n a P a a d i n , R o s a r i o C u e s ­
ta , C a r m e n E s t é v a n e z , C a r m e n 
V a l l s , I s a b e l M o l i n e r , M e r c e d e s 
O b r e g ó n y A m p a r o S a l i n a s . 

E n es ta ip rueb ia c l a s i f i c ó s e e ñ 
p r i m e r l u g a r e l c a b a l l e r q cadete-
S e g i s m u n d o D í a z , que m o n t a b a 
el c a b a l l o " N a b a r " , y e n s e g u n d o 
p u e s t o e l c a d e t e «Luis D u r a n g o , 
j i n e t e .sobre £ < A b a r r a r " . 

A l final d e l s i m p á t i c o f e s t i v a l , 
las m a d r i n a s e n coches y los c a ­
detes a c a b a l l o d e s f i l a r o n p o r e l 
r u e d o , r e c i b i e n d o c a r i ñ o s o s a p l a u ­
sos d e l p ú b l i c o . 

B A I L E D E G A L A 

A las d iez y m e d i a de l a n o c h e 
t u v o l u g a r u n ba i l e de g a l a e n los 
sa lones de l a A c a d e m i a que se h a ­
l l a b a n a d o r n a d o s c o n e x q u i s i t o 
g u s t o y se v i e r o n m u y c o n c u r r i d o s . 
A s i s t i e r o n n u m e r o s a s a u t o r i d a d e s 
y l l a m a r o n p o d e r o s a m e n t e l a a t e n 
c i ó n g r a n n ú m e r o de be l l a s y e l e -
c a n t e s d a m a s y s e ñ o r i t a s . 

T o d o s l o s i n v i t a d a s f u e r o n es-
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E L S E Ñ O R 

D* finge! Sevilla Ibáñez 
h e f a l l e c i d o e n e l d^a tíe aye r , a l o a 80 a ñ o s d e e d a d 

h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S . S. y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q, F. P, D, 
S u s h i j o s , J a c i n t o , Á ñ g e l a , A q u i l i n o , S a l v a d o r a , A n g e l y P t í r a ; 
h i j a p o h ' t i c a , I n o c e n c i a A l m e n d r e s ; ' n i e t o , M a r i a n o ; h e r m a n a , 
d o ñ a H í g i n i a G u t i é r r e z I b á ñ e z ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , 

p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s "s^ s i r v a n e n c o m e n d i r l e a D i o s 
N u e s t r o S e ñ o r e n sus o r a c i o n e s y a s i s t i r a l a s h o n r a s f ú n e b r e s 
y f u n e r a l , q u e t e n d r á n l u ^ a r e n k i i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n E s ­
t e b a n P r o t c m á r t i r , las p r i m e r a s h o y d o m i n g o 3 1 . a las o n c e , y 
a c t o s e g u i d o a l a c o n d u z c i ó p d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o de S a n 
I ^ t i . y <-l s f ^ ' i n d o e l l u n e s 1 0 d e J u n i o , a las d i e z , p o r c u y o s 
ac to> d e p i e d a d í e s a n t i c i n a n l ^ s g r a c i a s . 

Ü u r ¿ ü s 3 i d f c M c y o de 1942. V i v í a Cabes t r e ro ' s , n ú m . 4 

r l é n d i d a m e n t e obsequ iados , p r o ­
l o n g á n d o s e l a fiesta h a s t a p r i m e ­
r a s h o r a s de l a m a d r u g a d a . 

E l C u e r p o d e B o m b e r o i 

T a m b i é n es te b e n e m é r i t o C u e r ­
po h a c e l e b r a d o i a f i e s t a de su Pa 
t r o n o S a n F e r n a n d o , c o n u n a m i ­
sa r e z a d a e n e l a l t a r d e l S a n t o 
S e p u l c r o de s a n Lesmes , a s i s t i e n ­
do t odos los b o m b e r o s , p r e s i d i d o ? 
p o r l a C o m i s i ó n de O b r a s d e l E x ­
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o . 

D e s p u é s de l a m i s a se t r a s l a d a ­
r o n a l c e m e n t e r i o d o n d e d e p o s i ­
t a r o n c o r o n a s sobre l a s t u m b a n 

de lo.s c o m p a ñ e r o s f a l l e c i d o s 

PÍEOON 
e la Falange 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

E l p r ó x i m o lunes, d í a 1 de Junio , 
l l o g a r á n a esta cap i t a l , a las siete 
en pun to do la m a ñ a n a , los flechas 
que en r e p r e s e n t a c i ó n de l F r e n t e de 
Juventudes de esta p r o v i n c i a han 
as is t ido a la T e r c e r a D e m o s t r a c i ó n 
N a c i o n a l que se h a ce lebrado en M a ­
d r i d con m o t i v o de -la F e s t i v i d a d de 
San F e r n a n d o y " D í a de la Juven­
t u d " . 

L o que se hace p ú b l i c o p a r a cono-
Cimiento de sus f a m i l i a r e s . 

loslIlDto ílaüocal do Pieflilon 

SUBSIDIO 0£ VFJEZ 
P A G O D E L A M E N S U A L I D A D D E 

M A Y O v 
Todos Jos ancianos renidentes en 

esta cap i t a l , subsidiados de vejez, 
que se ha l len en p o s e s i ó n del ac red i ­
t a t i vo de U i l c o n d i c i ó n , se p e r s o n a r á n 
en estas oficinas, seg^in o r d e n que 
t-e establece y d« c u a t r o a seis de la 
t p r d e : 

D í a 1, ancianos con ca rne t com­
prend ido en t r e el 1 y el 450; d í a 2r 
en t re el 451 y el 1.300; d í a 3, en t re eí 
J 301 y el final. 

m B IR WEtlIOi 
31 DE lüÁYO 

¿ * \ F r e n t e « f e J ü v c n t v d e t 

E n e l 
E s c u e l a 

t a b l ó n de a n u n c i o s <j 
Í - J e m e n t a l de Traba jo 

p u b l i c a l a r e l a c i ó n d e a d m i t i d 
d a n d o u n p l azo q u e t e r m i n a el J^s 

nuevc 13 d e J u n i o p r ó x i m o a las 
d e l a t a r d e , p a r a q u e p u e d a n con^ 
p í e í a r l a d o c u m e n t a c i ó n a q u e | u ' 
c o n c u r s a n t e s a q u i é n e s les fdhS 
e s t e r e q u i s i t o . 

L a m e j o r p r e p a r a ^ l é e ? r i & r 
m e j o r e s p r o i e í o r e s 

I f i 

o t a s m i l i í a í c 

D E S T I N O S " 
Maes t ros a rmeros provis ionales , 

i o n Ag-apito Velasco Sáez , del .Par­
que de Ar t i i l l e r ía de Burgos , a l reg i ­
mien to I n f a n t e r í a 46. 

G u a r n i c i o n e r o p rov i s iona l , d o n Ale ­
je nd ro B a r r i o Cas t i l lo , de l a c o m i ­
s i ó n ele r e c u p e r a c i ó n y r e p a r a c i ó n 
de ganado de Burgos , a l r e g i m i e n t o 
A r t i l l e r í a 23. 

M E D A L L A D E S U F R I M I E N T O S 
P O R L A P A T R I A 

Se concede a los soldados, del reg i ­
m i e n t o I n f a n t e r í a n ú m e r o 22 B a r t o ­
l o m é R o s c l l ó L i i n a s y Jac in to V e l i l l a 
L o m b a r t e , y a l de F . E . T. de B u r g o s 
Pablo N a v a r r o G i l . 

P E N S I O N E S 
Se declafa con derecho a p e n s i ó n 

do 693'50 pesetas anuales a d o ñ a Fe­
l i c i a n a ' S á e z R o d r í g u e z , de Royue lo 
de R io f r aneo . 

S. E . V . se d e d i c a r á n a i n s ­
t a l a r e l e s p í r i t u de las n u e : 
va s g e n e r a c i o n e s , n u e s t r o 
e s t i l o i m í v e r s i t á r i o y d e p o r ­
t i v o . 

t D I C I O 
D o n M a n u e l de l a C r u z P r c ^ 

Juez de p r i m e r a - I n s t a n c i a de esta 
v i l l a de R o a y s u p a r t i d o . 

H a g o s abe r : Que e n este Juzgado 
se t r a m i t a e x p e d i e n t e de j u r i s d i c ­
c i ó n v o l u n t a r i a a i n s t a n c i a de cion 
H e r m e n e g i l d o P a s c u a l A l d e a , na­
t u r a l y v e c i n o de V i l l a e s c u s a de 
R o a , sobre i n s c r i p c i ó n de d e f u n ­
c i ó n de ¿ u h i j o L o n g i n o s Pascua l 
B o m b í n , n a t u r a l de d i c h o V i i í a e s -
cusa , h i j o d e l r e f e r i d o H e r m e n e ­
g i l d o P a s c u a l y M a r g a r i t a B o m b í n 
L l ó r e n t e . 

Y e n s u v i r t u d y de c o n f o r m i ­
d a d c o n l o d i s p u e s t o e n e l a r t i ­
c u l o 2.042 p á r r a f o s e g u n d o , de l a 
l e y de l a J e f a t u r a d e l E s t a d o de 
30 cíe D i c i e m b r e de 1G30, se hace 
p ú b l i c o p o r m e d i o d e l p resen te 

' e d i c t o l a e x i s t e n c i a de d i c h o expe­
d i e n t e , a los e fec tos e n d i c h a ley 
e s t a b l e c i d o s . 

E l s e c r e t a r i o ; de l a P u e n t e . , 
R o a a 23 de A b r i l de 1942. • \ 
M a n u e l de l a C r u z . 

i 
E l d í a 2 de J u n i o p r ó x i m o a l a s 

doce h o r a s t e n d r á l u g a r e n l a C a ­
sa C o n s i s t o r i a l , l a s u b a s t a p o r p u ­
j a s a l a l l a n a de- los pues tos s e ñ a -
5ados e n l a v í a p ú b l i c a , p a r a c o l o ­
car , los c a r r i t o s d e s t i n a d o s a l a v e » 
l a de h e l a d o s . ' 

L a s condic ione .3 se h a l l a n de m a ­
n i f i e s t o e n e l N e g o c i a d o de A l c a l -

^ - ¿ ^ - f e - ^ ^ e t . a ñ a M u n i c i p a l , 
d u r a n t e l a s h ó r a r B É Í ^ s d e f ­
a m a . 

B u r g o s . M a y o de 1942.— E l a l c a l 
de p r e s i d e n t e , A u r e l i o G ó m e z E s ­
c o l a r , w 

c 
iA SEÑORA 

c m n c i 

V i u d a d e S a n t o s 

h a f a l l e c i d o e n M s h f m u d e l d í a 27 d e l c o r n é e t e , a k s 7 9 a ñ o s de e d a d 

h a b i e n d o r e c i b i d o ^los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

S u s ' h i j o s , G l o r i a , A n j s í o , E í c í í a , P e t r a y E t e n V ; h i j o s p c l f f i c c s , í r u n d i a r í a A l o r i £ 0 ( P í d r o B a i l e s t e -

r o s ^ T o r r á s G u t i é r r e z , D e m e í i i o ^ de Q u t v e d o e ; í r e r e A l v a r e ? ; h e i m a n p , E v g é i k s ; h e r n i i m a p o l í ­

n i c a , M i a r o s í r i a r t e ; n i e t o s , s e b r í n e s . p r i m o s y d e m á s f a m i l i a ] 

P a r t i c i p a n a s u s ^ a m í s t a d e s t a n s e n s i b l e p e ' r d í d a } § ! e s r u e d a n la 

. t e n g a n p r e s e n t e en sus o r a c i o n e s ^ 

M a h a m u d : 3 1 ¡ d e M a j o de 1942. 

R I M E y A N I V R P 

E L J O V E N 

Auqiisto G u t i é r r e z Se vi lio 
q u e f a l í e c i ó e n es ta c i u d a d ei d / a 2 d e J u n i o d e Í 9 4 1 

[ d e s p u é s ^ d e r e c i b i r i c s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

r á s s " ? - i r ' ( Q . E . P . i> . ) 

p u s d e s c o n s o l a d o s p a d r e s , d e n A u g u s f o y d e f i a A v e n t l n s ; h e r i r s n a s , M a r í a d e l C a r m e n , M e r c e d e s 
^ y M a r í a ; h e f m g n c s p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a 

i ^ u e g a ñ ÍTEUS a m i s t e d e s l e t e n g a n p r e s e c í e e n s u s o r a c i o n e s y a s í s t s n a e l g u n a de i s s m i s a s 
q u e , e n s u f r a g i o d e s u a í t r ? , se r e l e b r a i é n e l d í a 2 de J r n f o de 8 a 1 1 e n e l a l t a r d e l S a n t í s i m o 
C r i s t o d e l a p s r r c q u i a d e S a n G i l , m e n o s la tíe l a s 9 , q u e se d i r á en et d e í a DOICÍOSS; l a d e 8 e n 
e l a l t a r m a y o r , y c u l t o s de l a t a r d e e n la i g l e s i a d e l a M e r c e d : l a de 8*30 y 9 en e l a j t a r m a y o r d e 
l a V i r g e n d e l C s r m e n P P . C a t m e l i t a p ; l a s t^e 8 y 9 en e l c o n v e n t o d e l a s M M . C l a r i s a s d e e s t a c i u ­
d a d , y la F x ü O s i c i ó n d e las R e p a r a d o r a s , a s í c o m o las q u e se c e l e b r e n en l a i g l e s i a de N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l R o s a r i o , de P u n i e l . y e n l a i g l e s i a de S a n M i g u e ! , d e Q u i n f a r í U e j í , y l a q u e se c e l e ­
b r e e l d í a 3 e n e l c e m e n t e r i o d e S s n J o g é , p o r l o q u e les a n t i c i p a n las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

B u r g o s 31 de M a y o d e 1942. 

í\n, 



A Q U E L 3 0 D E M A Y O . . . 
de m a ñ a n a l l e g u é a M o t a de l 

unoa i e t r e ros colocados a la 

t r i p l e y a l a voa de mando de Pepe 
Painz. se ensayan unos m o v i m i e n t o s 
cue r e s u l t a n perfectos en poco t i e m ­
po. Pepe se m u e s t r a sa t i s fech i s imo 
de los camaradas que f o r m a n , cam-r 
pesinos tostados p o r el sol de Cas t i ­
l l a , c o n eterno e s p í r i t u de. m i l i c i a y 
í -aciplina, y con afanes de u n a Espa­
ñ a I m p e r i a l . 

L l e g ó J o s é A n t o n i o , le a c o m p a ñ a n 
Tviiiz de A l d a . M a n u e l Mateos y R o -
fcerto Reyes. N o esperaba J o s é A n t o ­
n io el « a p e c t á c u l o de sus seiscientos 
"camisas azules" en pe r fec ta f o r m a ­
c i ó n alineados en el ruedo; el cama-
r a d a Sainz le da la novedad; J o s é 
A n ton io rev i s ta a sus escuadras, e l 
i i ' c m e n t o es emocionante, saludos 
b iazo en alto.. , se e jecutan unos mo-» 
v imien to s y el inmenso g e n t í o que 
l lenaba la plaza se l evan ta y ap lau ­
de con entusiasmo. J o s é A n t o n i o 
abraza a Pepe Sainz y le dice "Te 
aseguro Pepe que no esperaba yo es­
to ; puedes m a n d a r lo que quieras".. . . 
F o r m a n las cen tu r i a s f rente a l a 
t r i b u n a y habla J o s é A n t o n i o . 

Desde las p r imeras palabras se i m ­
pone como Jefe, la a t e n c i ó n es ex­
t r a o r d i n a r i a , el s i lencio impre s ionan ­
te, las palabras de J o s é A n t o n i o nos 
l l egan a l a lma, nos hab la ,de Espa­
ñ a , de sus penas y sus amores, con 
pa lab ra c á l i d a ; luego con gesto enér-^ 
g ico y t é r m i n o duro , acusa; d e s p u é s 
promete , pero p romete v i d a de sa­
cr i f ic ios , para l l ega r a u n a E s p a ñ a 
l i r a , g rande y Ubre... entonces la emo 
c ió t i con ten ida estalla, y e l entusias­
m o se desborda y aplaudimos.. . , y , 
pntes de t e r m i n a r el d i scurso Jo&é 

•Cint ro de Fa lange , y va l i en t emen te | A n t o n i o , pide el cas t igo p a r a los que 
t a b í a colocado en el b a l c ó n u n enor 
uie emblema con su yugo y sus fle 

^ ^ a d a de l pueblo, que d e c i d í que-
fCrín«, A n u n c i a b a n para aquel la ma-
,* a un m i t i n en e! que h a b í a de 
^ ^ { a r J o s é A n t o n i o . N o le h a b í a 01-
? nunca ; no c o n o c í a a . nadie , pre-
e'-r\té, 1116 respondieron con c o r t e s í a 

a t end ie ron cen todo afecto unos 
J achachos que, s e g ú n me dijeron.. 
^ h a b í a n c a m b i a d o las p r i m e r a s 
•^ fe t adas" con los social istas del 
uebio reforzados por unos grupos 

¿e indeseables de los contornos , que 
teníftn la cons igna de i m p e d i r el m i -
tin. hos muchachos un i fo rmados con 
fü? barnizas azules, esperaban i m p a ­
cientes e i n t r a n q u i l o s ; se h a b í a n cu r -
#do ó r d e n e s a los camaradas de los 
Pueblos inmedia tos , que h a b í a n pro-: 
frietído su presencia, pero no l lega-
jan ios con t ingentes esperados... p o r 
¡Si, l l egó la p r i m e r a c a m i o n e t a con 
¿ a m a r a d a s de D a i m i e l , s i m u l t á n e a - , 
¿-ente o t r a de Campo de C r i p t a m a 
¿onde p o r l a t a rde h a b í a de hab l a r 
irisé A n t o n i o o t r a vez; m á s camione-
|g« con camaradas de V i l l a r r u b i o . 
Q u i n t á n a r de l Rey , Madr ide jos , O n -
.C8. M i g u e l Es teban , V i l l a n u e v a de A l 
cauclete, A l c á z a r de San Juan y has-
-ta de P ú e t t a l l a n o que d e s p u é s de dos­
cientos k i l ó m e t r o s de recor ido, Uega-
íjan con sus camisas azules, sus ban­
deras y sus h i m n o s . 

E s t á encargado de l a o r g a n i z a c i ó n 
de estos actos, Pepe Sanz, el d i n á m i -
cc y entus ias ta Jefe P r o v i n c i a l de la 
Falange toledana, el que h a b í a con-
vc r l ido su oficina de l T u r i s m o , en 

c lona ron con el c á l i d o verbo de Jo­
sé- A n t o n i o . 

L o s camaradas de M o t a de l Cuer­
v o m a r c h a r o n t a m b i é n a Campo de 
C r i p t a m a , quedando unos pocos COA 
Pepe Sai i iz y A n t o n i o de la Cue rda ; 
s'- c rec ie ron los marx i s t a s , e ra m u y 
p e q u e ñ o el g r u p o de fa langis tas que 
quedaban y dec id ie ron a g r e d i r a Pe­
pe y A n t o n i o ; se de l end i e ron , hubo 
t i ros , pocos queda ron s in s e ñ a l e s , pe-
r< ee i m p u s i e r o n y t e r m i n ó el d í a 
como hab ia empezado r epa r t i endo 
unas "bofetadas" . Pepe Sainz conser­
va a ú n la s e ñ a l de aque l la refr iega^ 
le d i e r o n una p u ñ a l a d a el 30 de M a ­
yo de 1935. 

i / l í ; I . . " i ' E . V . 

ataque aéreo a Copenhague 
Desde Suecla se oísm las explosiones de las bombas 

E s t o c o l m o . — T r e s a v i o n e s a l e ­
m a n e s v o l a r o n a y e r sobre t e r r i t o ­
r i o sueco, s e g ú n se c o m u n i c a o f i ­
c i a l m e n t e . U n o de e l l o s v o l ó sobre 
S c a n i a y l a D . C. A . h i z o v a r i o s 
d i s p a r o s de av i so . O t r o t u v o que 
e f e t u a r u n a t e r r i z a j e f o r z o s o e n 
B u ü t o f f a , d o n d e s u t r i p u l a c i ó n f u é 
e n t r e g a d a a l a s a u t o r i d a d e s m i l i -
l a r e s . E l t e r c e r o e r a e l a v i ó n c o ­
r r e o que , a l d i s p a r a r l a D . C. A . , 
sus t i r o s de a v i s o , r e c t i f i c ó s u l i ­
n e a de f u e g o . — E f e . 

— o — 
E s t o c o l m o . — C i n c o o l e a d a s de 

a v i o n e s de a s a l t o h a n a t a c a d o a 

C o p e n h a g u e d u r a n t e m á s de m e ­
d i a h o r a , s e g ú n i n f o r m a c i o n e s p r o 
c t d e n t e s de M a l o , que a ñ a d e n q u e 
desde S u e c i a se o í a n p e r f e c t ^ m e n 
le l a s e x p l o s i o n e s de Jas b o m b a s . 

1 ¡ ' 1 Efe. ' 

' ' Se r so ldados" , f u é l a c o n ­
s i g n a de R a m i r o L e d e s m a 
p a r a l a j u v e n t u d n a c i o n a l . 
F o r m a r s o l d a d o s de l a r e ­
v o l u c i ó n n a c i o n a l - s i n d i c a l i s ­
t a es e l p r o p ó s i t o de los A l ­
b e r g u e s U n i v e r s i t a r i o s . d e l 
S. E . U . 

LOS CASES 

V a l legando gente a M o t a del Cuer-
rc y el en tus iasmo parece que rena­
ce en los muchachos de aquel la F a -

'lí-.nge. L a plaza de toros es insuf i -
-cente. E n el cen t ro de l ruedo, hasta 
aeis centur ias de camisas azules con 
sus banderas a l f r e n t e ; m á s que u n 
m i t i n r esu l t a este acto una concen­
t r a c i ó n , i L a p r i m e r a c o n c e n t r a c i ó n 
•do Fa lange! Se f o r m a en co lumna 

no sepan c u m p l i r . " S i a l g u n a vez 
dejamos i n c u m p l i d o esto, acordaos 
bien, a lguna soga h a l l a r é i s en vues-» 
t r o d e s v á n , a l g ú n á r b o l h a b r á er* 
vues t ra l l a n u r a . A h o r c a d n o s s in m i ­
se r icord ia . L a ú l t i m a orden que yo 
d a r í a a mi s camisas azules s e r í a , que 
nos t i r a sen de los pies p a r a j u s t i c i a 
y e sca rmien to" . 

T e r m i n ó el acto, y desfi laron p o r 
p r i m e r a vez aquellas Centur ias cara 
a! sol y con sus camisas nuevas ; las 
gentes de M o t a de l Cuervo se emo-

E n la g u e r r a m u n d i a l n ú m e r o uno. 
c sea la de 1314—18, h i c i e r o n su apa-
l i c i ó n los gases t ó x i c o s , que causa-
i o n efectos e x t r a o r d i n a r i a m e n t e des-
t i uc to r e s , sobre todo, a l p r i n c i p i o de 
f-r empleo, en que cog ie ron a l ene-
r r i g o desprevenido y s in medios de 
defenderse c o n t r a u n a r m a que se 
f i l t r a b a a t r a v é s de l a a t m ó s f e r a y 
que no h a b í a con q u é detener la . D i ­
visiones enteras hubo que r e t i r a r del 
f ren te de ba t a l l a y mi l l a r e s de h o r m 
bres robustos y en p lena sa lud t u ­
v i e r o n que i r a poblar los hospitales 
con los pulmones destrozados. 

Sin embargo, t a l a rma , no cons­
t i t u y ó u n elemento decisivo p a r a ob­
tener la v i c t o r i a . P r o n t o los dos e j é r ­
ci tos contendientes d ispus ieron de 
gases y de caretas defensivas con t r a 
ellos a m i n o r á n d o s e sus efectos, y 
c o m p e n s á n d o s e las bajas que ocasio­
naban en uno y en o t ro bando. 

T e r m i n ó la g u e r r a y todas las na­
ciones se ded i ca ron a buscar gases 

m á s m o r t í f e r o s y a f ab r i ca r lo s en que un bombardeo c o n gases t ó x i c o s 
g r a n escala. Se l l evó la p a l m a l a h i - - p o d í a causar en las grandes u r b e s ; 
per i ta , cuyos efectos en el o rgan i smo l a te r r ib le* m o r t a n d a d que x a u s a r í a i > 
h u m a n o son ve rdade ramen te t e r r i - en mujeres , n i ñ o s y ancianos, i m p o -
bles y c o n t r a l a cua l es m u y di f íc i l j s ib i l i t ados de defenderse; en pob la -
defenderse, pues a t rav iesa los p a ñ o s :c)ones inmensas pereciendo en m e d i a 
y los cueros lo m i s m o que l a p i e l h u ­
mana, en la que produce l lagas p r o ­
fundas, de m u y d i f íc i l c u r a c i ó n y su­
ncamente doiorosas. 

A m e d i d a que l a i n d u s t r i a f ué per­
f e c c i o n á n d o s e y p roduc iendo m a t e r i a l 
de g u e r r a cada vez en m á s can t idad 
3 m á s compl icado , se c o m p r e n d i ó 1 
que l a v i c t o r i a d e p e n d e r í a en lo f u t u ­
ro en g r a n p a r t e de la a c t i v i d a d de 
Ip, r e t agua rd ia , y se l l e g ó a la idea de 
hi guerr.a t o t a l i t a r i a , e n la que no s ó ­
lo i n t e r v e n d r í a n las masas armadas , 
er los campos de ba ta l l a , s ino que 
pa ra vencer s e r í a preciso d e s t r u i r 
lo r elementos fabr i les , ubicados en 
'a? mi smas poblaciones, que s u f r i r í a n 
i gua lmen te los efectos de la lucha . 
Y se p e n s ó en los t e r r i b l e s destrozos 

i 

m i e s c i c u s c i tute e l H r y de proJucir mstieí lú fufsci 

" J H f i e a c i u í e l m e d i o c i u e t e m s i ® d e l i a c e r m o n i f 

" N i a l rey oficio n i a l Papa bene-
5ficio". 

Así rezaba el a n t i g u o , escudo de 
Medina de l Campo, l a v ie ja Sa ia-

-bria, l igada a nues t ra H i s t o r i a por 
.hechos inolv idables y donde la m á s 
-alta" de las reinas de E s p a ñ a p a s ó 
•diay de! g l o r i a y horas de dolor . 

Vue lve hoy M e d i n a de l Campo, 
.por designio de l Caudi l lo , a tener 
.rango p reeminen te en la ac tua l idad . 
L a Escuela Super io r de Mandos de 
l a S e c c i ó n F e m e n i n a de Fa lange , 
queda in s t a l ada en el h i s t ó r i c o Cas t i ­
l l o de l a M o t a , en t re los seculares 
•muros que v i e ron ' t r a n s c u r r i r el m a g ­
nífico re inado de I sabe l I , que sigue 
niench) l a pe rpe tua r e i n a e s p i r i t u a l 
•de E s p a ñ a , y de cuya v i d a e jemplar , 
tantos b e n e ñ e i o s se d e s p r e n d e r á n pa-
Td las fu tu ra s a lumnas de l a Escuela 
S u p e r i o r de Mandos . 

A s e n t á b a s e M e d i n a del Campo d u -
r sn t c el r e inado de los Reyes C a t ó ­
licos en el anchuroso val le que r iega 
'C1 Z a p a r d i e í . L a p o b l a c i ó n des t ru ida 
t n g r a n par te por el t e r r i b l e incendio 
d u i a n t e el í-iglo X V I , se t r a s l a d ó a la 
aooargen opuesta de l r ío , y de l a que 
'fué Corte de E s p a ñ a , apenas s i que--
«ia hoy o t r o ves t ig io que los secula-

-Tes muros del Cas t i l lo t an amado de 
Ttabel, e rgu ido en t r e t i e r r a s de la-; 
t o r . en t re las que r a r a m e n t e se pue­
den ap rec i a r d é b i l e s recuerdos de los 
*' numerables m o n u m e n t o s que un 
d í a tuvo la p o b l a c i ó n . 

E l Cas t i l lo , j o y a de Med ina , tiene,-
Sfgún la t r a d i c i ó n , u n o r igen que es 
todo u n s í m b o l o y una ^ m u e s t r a de 
e jecu tor ia a seguir . Es algo que to-
•os d e b i é r a m o s tener presente al co­
menzar l a t a rea d i a r i a . E s u n lema 
y un nor te que, cumpl idos hoy. como 

fue ron entonces, v o l v e r á n a con­

v e r t i r E s p a ñ a en u u p a í s grande y 
p r ó s p e r o , como lo fué d u r a n t e el r e i ­
nado de I sabe l y F e r n a n d o . 

Cuen tan los vie jos l i b r o s que d u ­
ran te el s iglo X I I I , e x i s t í a u n opu-
1( n to l ab rador l l amado A n d r é s Boca, 
poseedor nada menos que de c i en 
y u n t a s de bueyes y numeroso perso-
j a l de operar ios , t a n t o campestres 
cemo artesanos, dest inados los p r i ­
meros a l ab ra r los inmensos t e r renos 
que p o s e í a , y los otros , a la repara­
c i ó n de los ú t i l e s y aperos de l a b r a n ­
za. 

E r a Boca buen vasallo, que a s i s t i ó 
con a'u gente a la funesta j o r n a d a de 
A l a r c ó n , y t a m b i é n a la famosa v i c ­
t o r i a de las Navas de Tolosa. E n v i ­
d iado por sus vecinos, f ué objeto de 
una^denunc i a presentada al rey. P a ­
rece ser que este rey era Alfonso1 de 
Cas t i l l a V U I s e g ú n unos, I X s e g ú n 
c t r^s , pues no se han puesto de á c u e r 
do ,los h i s to r iadores sobre l a i n c l u ­
s i ó n de A l fonso I el B a t a l l a d o r en t re 
l o t reyes de Cas t i l l a . 

L o c i e r to es que A n d r é s Boca su­
f r í a la i n c u l p a c i ó n de haber f ab r i c a -
de moneda falsa. 

E l rey que le t e n í a en buena est i­
ma, no d i o i m p o r t a n c i a a la acusa­
c i ó n ; m á s pudo t a n t o l a m a l d a d de 

que antes de i m p o n e r m e el cast igo a 
que me considero merecedor , se d i g ­
ne v i s i t a r m i casa p a r a que' vea el 
medio que tengo de hacer moneda . , 

E x c i t a d a la cu r io s idad del rey, lé 
p r o m e t i ó c u m p l i r sus deseos y, efec­
t i vamen te , a l a m a ñ a n a s iguiente se 
p r e s e n t ó con su cor te en í a casa del 
labrador . E n t r ó A l fonso de Cas t i l la 
en u n inmenso pa t io rodeado de t a ­
lleres, en los que la m u l t i t u d de ope­
ra r ios se dedicaban a l a c o n s t r u c c i ó n 
y r e p a r a c i ó n de aperos, m ien t r a s que 
c t ros s a l í a n a l a b r a r las t i e r r a s en­
comendadas. 

Es te an imado cuadro de paz y t r a ­
bajo, que demost raba u n a d i r e c c i ó n 
in t e l igen te y acer tada, c a u s ó p ro ­
f u n d a i m p r e s i ó n en el m o n a r c a , y 
v iendo Boca la buena d i s p o s i c i ó n del 
1 ey, h a b l ó a s í : 

—S'eñor , este es el a r t e de que yo 
me va lgo -para f í > t r i c a r moneda y 
hace rme r ico , y puesto que V . A . se 
ht-, d ignado h o n r a r esta casa, qu ie -
ro 

Al l í estaba la 
cuando r e c i b i ó l a 
asalto de Zahara , 
egreg ia R e i n a el 

augus ta I sabe l I 
n o t i c i a de l i n i c u o 

y de a l l í l a n z ó la 

! c'e a troces dolores, s i n e n c o n t r a r n i 
camas donde descansar, n i personal• 
8$p i t a f lo que les a tendie ra , n i ali-» 
mentos , p o r habe r quedado todos i n ­
toxicados por la h i p e r i t a . E l panora ­
ma era pavoroso. 

A n t e tales t ragedias posibles, se 
1 f u ñ i e r o n representantes de las po­
tencias y aco rda ron p r o h i b i r el e m ­
pleo de estos elementos, capaces de 
desencadenar u n sa lva j i smo seme­
jan te . 

Todas las naciones e s tuv ie ron con­
formes y u n á n i m e s en no emplear loa 
gases de guer ra , pero cada .una des-
cc i i f i aba de las d e m á s , y l a f ab r i c a ­
c i ó n de gaaes c o n t i n u ó , aunque en 
secreto. 

T a n seguiros estaban los g o b i e r n ó a 
de que. en l a p r i m e r a g u e r r a que sa-
suscitar.& se e m p i c a r í a n por los e j é r ­
ci tos todas las a rmas de que d i spu­
s ie ran , que en F r a n c i a y en I n g l a ­
t e r r a , cuando dec la ra ron la gue r ra , 
antes de pensar en a r m a r a sus sol­
dados, se p reocuparon de que todoa 
;os hab i tan tes d i spus ie ran de caretas, . 
y los ^ c iudadanos de P a r í s y de L o n ­
dres acaso sa l i e ran en camisa a l so-
r.ido de la s i rena en busca de re fug io , 
pero s in careta" no iban n i a la o f i c i ­
na n i a l paseo en u n d í a de comple ­
ta t r a n q u i l i d a d . L a care ta se h i z o 
m á s indispensable que los zapatos. 
Todo el mundo , en aquellas naciones^ 

, estaba convencido de ciue la p r i m e r a -
p e n d ó n caste l lano j v !s i t a do Io£. alemanes s e r í a con HH 

p a r a vengar t a m a ñ a ofensa, p e n d ó n a c o m p a ñ a m i e n t o de bombas, que a l 
que ondeaba v i c to r io so en, las plazas Cfjtallar en ias grandes v í a s , i m p r e ^ -
cue sucesivamente i b a n conquis tan-1 riíU.ía l a c iudad en te ra de esos gases 

n o r t í f e r o s que c a u s a r í a n l a m u e r t © ' í ce las huestes casteijlanas. Al l í v o l ­
v i e r o n los Reyes t r i u n f a n t e s d e s p u é s 
tíf haber c lavado sus estandartes en 
las o r i l l a s del D a r r o y el O e n i l . 

E n el CastMIo de la Mota^ estuvo 
t a m b i é n r e t en ida l a desdichada d o ñ a 
Juana, no p e r m i t i e n d o que la subie­
r a n a sus habi tac iones , y o b s t i n á n ­
dose en permanecer t res d í a s en el 
cuerpo de gua rd ia , ya ordenando co­
mo princesa, ya sup l icando como s im 
pie mu je r , que la a b r i e r a n las puer­
tas y bajasen el puente levadizo pa­
rí s a l i r en busca de su esposo, sin 
hacer caso de las exhor tac iones c a r i ­
ñ o s a s y consejos que le d i r i g í a el 
Arzob i spo de Toledo, hasta que a l 
f i n t u v o que i r su augus ta madre 

c o n m e m o r a r el d ía de hoy como n ' e c i p i t a d a m e n t e a p res t a r l a los c 
corresponde y p r o m e t o a V . A . des 
t r u i r el A l c á z a r v ie jo y c o n s t r u i r 
uno como no haya o t ro igua l en Cas­
t i l l a . 

Leyendo viejas c r ó n i c a s , se p rue­
ba que el h o n r a d o Boca c u m p l i ó fíel-
m t n t e su pa labra , haciendo u n nue­
vo A l c á z a r "que constaba de c u a t r o 

l u -
dados que su t r i s t e s i t u a c i ó n e x i g í a n . 

E s t a ú l t i m a y dolorosa etapa del 
r e i n a d o de I sabe l I , t u v o grandes 
a m a r g u r a s p a r a l a a m a n t e madre , 
y a que la r e i n a se ha l l aba atacada 
de muchos s u f r i m i e n t o s f í s i cos y mo­
rales que m i n a n d o aquel la n a t u r a -

en med io de atroces dolores a todos t 
los hab i t an tes , 

Pero la gue r r a e s t a l l ó . H a r e c o r r í - | 
do medio m u n d o y n i n g u n a n a c i ó n íf 
r - ha decidido a emplear element.03 * 
t a n des t ruc tores e i n h u m a n i t a r i o s ; 
r ' ya c o n t r a poblaciones en su m a - j 
y o r í a indefensas e inofensivas , s i n o . 
c o n t r a las t ropas en a rmas que d e b e n , 
c t a r dispuestas a r e s i s t i r todos los, 
1 ales que p rovengan del enemigo. ¡ 

E s t o habla m u y favorab lemente de 
los d i r igen tes de la guer ra , de cua l ­
qu ie r p a í s que sean, que d i sponiendo 
d t a r m a t an t e r r i b l e , se abst ienen de 
su r - - - - --• razones ^e h u m a n i d a d . 

Pero no respi remos t r anqu i los . L a 
g u e r r a a ú n no ha t e r m i n a d o y siem-^ : 
pr^e es pel igroso, cuando dos perso-* | 
rs's e s t á n luchando a p u ñ e t a z o s , que 
v n a de ellas l leve u n a p i s to la en él 
bols i l lo . 

D í a s a t r á s M r . C h u r c h i l l denuncie 
r u é los alemanes iban a ap l i ca r lo l 
^ases en su ofens iva c o n t r a R u s i a 

las gentes, que l l e g ó a dudar , deci- ; f o r t í s i m a s paredes, for t i f teadas de 
diendo l l a m a r l e - a su palacio p a r a i n - i robustos estr ibos y coronadas de a l -
t e r roga r l e ísobre el de l i to que se le . menas" . 
impu taba . T e r m i n a d a la pa lab ra rea l , E l nuevo Cas t i l lo de l a M o t a ofre-
O l ab rador p i d i ó ven ia pa ra e x p í e-1 c í a en su t i e m p o todos los caracte-
sarse, y cuen ta l a leyenda que h a b l ó res de una plaza, f ue r t e de p r i m e r 
a s í : o i d e n , cons t i tuyendo uiw. in teresante 

— S e ñ o r ; es c i e r to lo que h a n d i ­
cho a V A . T puesto que yo lo decla­
ro, es ev idente que no ha de menes­
t e r m á s pruebas. S ó l o p ido a ' V . A . 

€ U S T O 

y económicos 
M U E B L E S 

Avdo. Generol í s imo, 13 y 15 

T A P I Z A D O S 

A R A 
Telefona 1322 

Uza que tantos d í a s de esplendor d io E?. l a p r i m e r a vez que se hab la m 
a E s p a ñ a , iban c o n d u c i é n d o l a l e n t a - j t i l o s desde que la g u e r r a e m p e z ó j 
men te a l sepulcro final que no se , s " ' n p r e ha sido u n buen p re tex to pa 
hizo esperar p o r desgracia, d e s p u é s r a una mala obra, achacar a l con t ra 
de e x t e ñ d e r su a d m i r a b l e tes tamento ¡ i io la i n i c i a t i v a . 
y codic i lo en aque l l a v i l l a en lasque i Confiemos en que an te la r o t u n d " 
e x h a l ó su ú l t i m o suspiro . | nega t iva del F u h r e r , no i n s i s t i r á c-

Es ta es la h i s t o r i a y leyenda del P r e m i e r i n g l é s y podremos l l ega r :? 
Cas t i l lo de la Mota , que h o y vue lve í iná l E^n rí t r emendo b a l d ó n que <m 
a ijlenar u n a f u n c i ó n re levan te en iU£0 103 É?ases t ó x i c o s signifVcarí 
E s p a ñ a . Cas t i l lo cuyos recios m u r o s 

l os ü e m p o s . hasta que la apancu' .n s i m b o l Í 2 a n por unaypal . te „ a m o r 
c'n la a r t i l l e r a ca jnbio rad .ca lmente p u r o a Ia p a t H a c o ^ 0 ,„ 0¿ 

lea l B o c a ; pat ios que han conocido 

m o n u m e n t o de a r q u i t e c t u r a m i l i t a r 
de la E d a d Media , con los m á s mo­
dernos adelantos existentes en aque-

d í a s de t r a b a j o perseverante y f ruc ­
t í f e r o y salas que supieron de reales 
crnlendores y augustos su f r imien tos 

lar no rmas de las const rucciones m i ­
l i t a res . 

E n esta for ta leza se a l b e r g a r o n au­
gustos monarcas . Se hospedaron o 
es tuv ie ron recluidos egregios perso- i P a t r i o t i s m o , t r aba jo , g l o r i a v dok>r. 
najes. E n él se depos i ta ron los c a u - ' que nos ob l i gan * seguir siglos m á * 
dales dest inados al rescate de F r a n - ( ta rde , la m i s m a senda que d i ó por 
cisco I , y sobre todo, se ve r i f i ca ron 1 resul tado elevar el nombre de Espa-
svcesos i m p o r t a n t e s del m á s g lo r io - ñ a a la m á s a l t a c i m a ent re todos 
s< de nuestros re inados. h o £ de los d e m á s pueblos del m u n d o . 

pa ra la h u m a n i d a d . 

' P A R A E E L L U M 

L o s h i j o s s o n l a N a m i o n 
m a ñ a n a . S i m u e r e n e n t e i r 
p r a n a e d a d , E s p a ñ a se t , 
p r i v a d a d e su v a l i o s a coopt^ 
r a c i ó n . L a O b r a M a t e r n a l | 
I n f a n t i l d e l I n s t i t u t o Na^i-í 
n a l de P r e v i s i ó n p r o c u r a r i 
d u c i r l a m o r t a l i d a d e u Ij 
n i ñ o s . 



10(1 i UXBIBO V I D A E T E R N A 

E v a n g e l i o d e e s t e d í a s e g ú n S a n M a t e o 

Mm. a q u é ! t i empo, d i jo J e a ú » a sus 
éimmipuSoa: — A m i se me ha dado to­
da po tes tad en el c ielo y en l a t i e r r a . 

I d , pues, y e n s e ñ a d a todas las gen-
X 9 s , b a u t i z á n d o l a s en el n o m b r e del 
Fadr* , v de l H i j o , y del E s p í r i t u San-
U . 

E n s e ñ á n d o l a s a obsei-var todo lo 
• u e T o os he mandado . 

T estad c ier tos de que Y o e s t a r é 
vosotros has ta l a c o n s u m a c i ó n 

de los siglos. i 

Ref lex iones 
Cont iene el evangelio de este d í a 

1P c o n f e s i ó n m á s e x p l í c i t a del M i s -
t e r i » de la S a n t í s i m a T r i n i d a d . 

¡ M i s t e r i o insondable, base y funda 
m e n t ó de nues t ra fé , a l rededor del 
cua l , como los astros a l rededor del 
eol, g i r a n todas las verdades de n ú e s 
%ra r e l i g i ó n . 

M i s t e r i o que todo c r i s t i a n o ha de 
•enocer , a m a r y venerar . P r i m e r o , le 
l i a de conocer, den t ro de lo H m i t a d o 
de n u e s t r a in te l igenc ia , confesando 

«pie este M i s t e r i o nos e n s e ñ a la Trini-r 
dad de Personas d iv inas , en la u n i ­
dad de su d i v i n a esencia. ' ';' ; ( 

T r i n i d a d de Personas, que, s iendo 

rea lmen te d i s t in tas , por l a s « I a rota­
t i v a o p o s i c i ó n d « or igen» puesto que 
el P a d r e no procede de nadie , el H i j o 
procede del e n t e n d i m i e n t o de l Padre 
por g e n e r a c i ó n y el E s p í r i t u Santo 
procede del Padre y de H l i j o por ins-
- j i r a c i ó n siendo el t é r m i n o de l amol­
de ambos, s in embargo las tres Per ­
sonas son iguales, porque las t res son 
Dios s i n que exis ta en e^las p r i o r i -
da de t i empo o p e r f e c c i ó n , s iendo 
igua lmen te eternas, e i n f i n i t a m e n t e 
perfectas. 

E n segundo lugar , todo c r i s t i a n o ha 
de m o s t r a r amor y g r a t i t u d hac ia las 
tres D i v i n a s P e r s o n á s , porque, cuan­
to somos y tenemos, se lo debemos 
r esa T r i n i d a d augusta y a s í el Pa­
dre nos ha creado, el H i j o nos ha 
r e d i m i d o , el E s p í r i t u Santo nos ha 
san t i f i cado con su grac ia . 

F ina lmen te , p a r a que ese conoco-
m i e n t o y amor no sean pa labras e s t é ­
r i les , s in sentido, h a n de t r aduc i r se 
r n obras, dando a l a S a n t í s i m a T r i n i ­
dad el cu l to debido, s iguiendo las en-
r e ñ a n z a s de nues t r a M a d r e la I g l e ­
sia. • . : : i 

J. V . 

L4 ACREDITADA PEIETERI4 O E 

Enrique Molina 
h a i n s t a l a d o e n es ta c a p i t a l t a l l e r e s p a r a l a c o n f e c c i ó n d e a b r i ­

gos, capas , b o l e r o s , etc. , y t r a n s f o r m a c i ó n de t o d a c lase d e p i e l e s . 

Q u e i p o de U a n o ; 1, 3.0-Tetéf. [2041 

MUOICA A R E L 1 A N O Y CIA., $. A. 
fca r e o r g a n i z a d o su d e p ó s i t o e n B u r g o s de • ^ i ¿ ^ ' , : r ¡ 

a! o b j e t o de p r e s t a r l a m á x i m a a t e n c i ó n y e l m e j o r s e r v i c i o t é c n i c o 
í i t o d o s ios l a b r a d o r e s , q u i e n e s p u e d e n d i r i g i r s e a 

C l e m e o t i r s © l i a e a s I z c f u i e r c l o 
S A N T A C R U Z , 3 - B U R G O S 

SF N T O D A l o » p r o d u c i o s d e b e l l e i o 

^ ± y y y t < ~ r \ * * , d e í n i y p e r a b l e c a l i d a d 
p t s . {7 t o n o « > 
p t » . (4 tonos); 
p t s . (4 to i io»] | 
p t s , (7 tonos), 
p ts . (8 tonos), 
p t l , (4 t onas ) 

A g u a de tocador . . . „ . V T S N U 3 
L á p i z de labios V I S N U 10 
Recambios . . . . . . V I S N U 1 5 
E s m a l t e p a r a u ñ a » . . . V I S N U 6 
B r i i l a n t i n a V I S N U 5 
l i a p i z m i n i a t u r a . . . . . . V I S N U t 

YISNÜ 

¡ H E R N I A D O S ! 
L a C A S A T O R R E N T , s i e m p r e b a j o d i r e c c i ó n f a c u l t a t i v a , c o m u ­
n i c a a sus c l i e n t e s que h a l l a r o n e n sus a p a r a t o s e l a l i v i o de sus 
d o l e n c i a s y a l o s h e r n i a d o s que deseen c o m p r o b a r l a s v e n t a j a s 
de i o s a p a r a t o s T O R R E N T c ó m o d o s , l i g e r o s , s i n t r a b a s , sea c u a l 
í u e r e l a p r o f e s i ó n y sexo, que s e r á n a t e n d i d o s en B U R G O S p o r l a 
C A S A T O R R E N T b a j o l a p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a y e n e l d o m i - . 
e i f io d e l d o c t o r M a n u e l A l o n s o , ^ c a 11 e V i t o r i a , 28 ú n i c a - » 
m e n t e e l p r ó x i m o j u e v e s d í a 4 cte J u n i o . N O T A S : E n V A L L A D O L I D I 
e l d í a 5 e n e l d o m i c i l i o d e l d o c t o r J o s é I g l e s i a s , c a l l e C l a u d i o I 
M o y a n o , 13. D e s p a c h o e n B a r c e l o n a . U n i ó n 13. C A S A T O R R E N T i 
T e n e d b i e n p r e s e n t e que so lo a t e n d e r á n e n B u r g o s y V a l l a d o - ' 

l i d e l d í a s e ñ a l a d o . 

Autorizado por la Censura Sanitaria número 1663 

C O N S T R U C T O R E 5: " u r . t . ' . V r . V . f " 

« V i g u e t a - C a s t i l l a » 
EXAMINELA Y CONSULTE SU CASO EN EL DEPOSITO DESTR1BUIDOR DE BUHOOS 

« I - C a & r r m r a & p I n g e n i e r o 

C a r r e t e r a Y i l l a s o f i z a i o 

C H O L 
contra enfermedades de la piel, 
cuero cabelludo, eczemas, erup­

ciones, granos y sarna. 
£ ! p r e f e r i d o p o r l o i e n f e r m o * 

C'cnSura Ssultarla número 1.122 

Aviso importunie 
Se ruega a todos Io$ proveedo* 

res de la Obra, en cualquier ramo 
que fuere, se personen en las ofici­
nas de la Delegación Provincial, 
sitas en la calle de Benito Gutié­
rrez, número 1 , primero, el próxí-
día 1 de Junio, a las once y medía 
de la mañana, bien entendido que 
la no asistencia se tendrá en cuen­
ta a los efectos de nuevos sumi­
nistros, y que este llamamiento só­
lo se hace para los proveedores de 
la Institución en la capital. 

L a s v a c a c i o n e s n o t r a e r á n a 
los e s t u d i a n t e s u n a r u p t u r a 
c o n l a d i s c i p l i n a , l a m i s m a 
l í n e a de m i l i c i a que s i g u e e l 
S. E , U . e n t o d a s sus a c t u a ­
c i o n e s s e r á m a n t e n i d a e n 
los A l b e r g u e s . 

illii 1 I M l É f E S 

FARM&CEÜTICOS DE AVIACION 
Ayer terminaron los ejercicios de 

estas oposiciones, habiendo dado 
como resultado, la aprobación de 
los que a continuación se indican 
y por el orden que se detallan: 

Don Felipe Sainz García, don 
Eroüio Rebollo Rivas, don Santia­
go Bermejo García, don Antonio Za 
mora Garrido, don Federico Martí­
nez Pantoja,;don Guillermo Goday 
Várela, don Juan González Herre­
ra, don Antonio Pérez Arroyo. 

Todos ellos han de verificar aho-
ro un curso en la Academia de Far­
macia del Ejército del Aire, sita en 
nuestra ciudad, al cabo del cual y 
con la categoría de tenientes far­
macéuticos, marcharán a sus des­
tinos respectivos. 

Y e n d o , c o m p r o y r e p a r o 

m a q u i n a r i a m o t o c u l t i v o ; t r a c t o ­
res , c u l t i v a d o r e s a r a d o s p o l i s u r c o s 
de r e j a s y d i scos , g r a d a s , e t c é t e r a , 
F A B L O H E I N Z M A N N . M a d r i d . D i e 
go de L e ó n , 53. T e l é f o n o , 54.528. 

C H A L E T 
V e n d o h e r m o s o y b i e n s i t u a d o . 

C o m p r a v e n t a fincas. R a f a e l S a é n z 
de S a n t a M a r í a . A v e l l a n o s 1 , d u ­
p l i c a d o . 

FITA 5 A N T A F E 
DECLARADA DE UTILIDAD PUBLICA 

Primer premio en la Exposición del Congreso 
Nacional de Medicina. Madrid. Mayo 1941.j 

V e n t a e n F a r m a c i a s 
Censura Sanitaria nüm. 1001 

¿ P O L L O S S A N O S ? ¿ G A L L I N A S 
p o n e d o r a s ? D a d l e s G A L L I O U 

F a r m a c i a s , D r o g u e r í a s 

S i « l a j e a a r r e g l a r t u f a c h a ­

d a c o n s t s U e p r e c i o f c o n 

y U P E Q O 
Muestro olbanil 

F e r n á n G o n z á l e z , 53, 4 . ° . B u r g o s . 

I " . -
Cüfi=« y agnardlentea de tod&Q •laces 

Vcraaouth rancio y aoiaatel 

i S T O I I O CARCEDO M A R I S C í l 
A.'hóadrsa, S.-SM Jai*. H . - B Ü S O O S 

E n é r g i c o a n t i p a r a s i t a r l o . 
S u a c c i ó n m a t a los p a r á s i t o s 

d e l c u e r p o y c u e r o c a b e l l u d o . 
O l o r a r o m á t i c o . V e n t a e n f a r ­
m a c i a s . F r a s c o : 1,9^ pese tas . 

Ríjjlstro de Censura cúm. 16 

S O B R E C O N S U M O T D E S P A C H O 
D E L A C E R V E Z A A L P U B L I C O 
Sigruiendo ó r d e n e s cié l a C o m i s a r í a 

Genera l de Abas t ec imien to s y T r a n s ­
portes, y pa ra l o g r a r u n a m e j o r or­
d e n a c i ó n en l a d i s t r i b u c i ó n de l a 

cerveza, se dispone lo s igu ien te : 
A p a r t i r de l a p u b l i c a c i ó n de la 

presente C i r c u l a r , so lamente se des-, 
p a c h a r á cerveza a l p ú b l i c o , en los 
es tablecimientos que a s í lo e f e c t ú a n . , 
los s á b a d o s , domingos y lunes de ca­
da semana, y los d í a s de fiesta r e l i ­
giosa o nac iona l of ic ia lmente d e c í a -
lados como tales, en cuyo caso se 
s u p r i m i r á d i c h a ven ta en el lunes 
s iguiente a l d í a de l a f ies ta celebrada 

A s i m i s m o cuando en u n a loca l idad 
d r esta p r o v i n c i a se ce lebren fiestas 
locales, t r a d i c i o n a l m e n t e reconoci-
í'.as o aceptadas, p o d r á expenderse en 
el la a l p ú b l i c o el" r e f e r i d o a r t í c u l o 
du ran te los d í a s de c e l e b r a c i ó n , p re ­
v i a a u t o r i z a c i ó n de la a u t o r i d a d que 
suscribe. 

\ E l gobernador c i v i l 

P R E C I O S D E L O S ^ A R T I C U L O S 
C U Y A D I S T R I B U C I O N C O M E N Z A ­

R A E L D I A 3 
Ace i te , 250 g ramos por persona a 

1'20 pesetas r a c i ó n ; garbanzos, 250 a 
0*70; a d ú c a r , 200 a O'SO; c a f é , 100 a 
í'10 pesetas. 

C a r b ó n vegeta l , diez k i l o s por l i ­
bre ta f a m i l i a r , s iendo el c u p ó n pa ra 
r e t i r a r este a r t í c u l o , el n ú m e r o 6 del 
pliego de "va r io s " . 

Como queda indicado, el c a r b ó n ve­
ge ta l es solamente p a r a l i b re t a s f a ­
mi l i a r e s no e n t r e g á n d o s e d icho ar­
t í cu lo a las l ib re tas colect ivas n i i n - | 
d ¡ v i d u a l e s de s i rv ien tas . 

Se adv ie r te a l púb l i co ,vque como e n , 
los nuevos cupones y p o r e c o n o m í a 
en el pape l no costa l u g a r p a r a con­
s ignar el n.0 de l a l i b r e t a , debe con­
signarse dicho n ú m e r o a l dorso de 
Cf.áa c u p ó n , no c o n s i d e r á n d o s e v á -
Ü • - - Hteotos de l a en t rega de a r t í c u 
los, los cupones que np l l even rese­
ñ a d o s el n ú m e r o de la l i b r e t a , como 
an t e r i o rmen te se ind ica . 

Los deta l l i s tas del r a m o de colo­
niales p a s a r á n p o r estas of ic inas m a ­
ñ a n a lunes, d í a 1 de Jun io y horas 
cíe diez a una, p a r a h a c e r l e ca rgo 
de las autor izac iones co r respod ien ­
tes. 

E s t a d i s t r i b u c i ó n t e r m i n a r á el d í a 
10 de l p r ó x i m o mes. ^ 

D E I N T E R E S P A R A L O S S E Ñ O R E S 
T R A N S P O R T I S T A S 

H a b i é n d o s e rec ib ido las ta r je tas 
indus t r i a l es que h a n de l l e v a r adhe-. 
r idas a l parabr i sas de todos los ve­
h í c u l o s de t ranspor tes , todos los 

t i a n s p o r t i s t a s de esta p r ^ v i ^ , 
ü e b á n pasarse p o r esta 0e) ¡J i 
p r o v i n c i a l . S e c c i ó n Transpo^*^ i 
diez a una de l a m a ñ a n a y 

l i a a seis y m e d í a d« ^ 
de proveerse Ue la citada ^ 

y med 
F. fin de 
ta, s iendo por tadores del c a t ^ 
c i r c u l a c i ó n y t a r j e t a indus t r ia l 
t i c u l a r . 

E l plazo para proveerse de i 
badas tar je tas , es de l d í a p r im ? 
Junio , al qu ince de l mismo Ü \ ^ ' J 

E m p r e s a : L a S«r 
A p r e n d i c e s d e l F r e n t e ? 
J u v e n t u d e s h a c e ¿en ^ 
n o p o r c o n v e r t i r a sus 
da s e n esc lavos d e l m ü s ^ ' 
s i n o p o r f o r m a r t r a b a k í ' 
r e s f u e r t e s y sanos . i L ^ 
be t u e q u i p o e n nues t ra s 
c i ó n de D e p o r t e . 

lelas ía Aléate 
D O N A T I V O D E L A A C A B ^ , . 

D E I N G E N I E R O S 
D(4s s e ñ o r e s jefes, oficiales y Câ  

l ieros oficiales cadetes de la Acaéf 
m i a d é Ingenie ros , con mot ivo de I 
f e s t iv idad de su P a t r ó n San Feiriat 
do, h a n entregado a i s e ñ o r Alcalde 
la c a n t i d a d de 500 pesetas, con des 
t ino a l H o s p i t a l ' d e San Juan y cgSa 
de Refugio-

L a A l c a l d í a t iene verdadera satis, 
f a c c i ó n en hacer p ú b l i c o el donativs 
y r e n d i r a los donantes testimonio I 
ag radec imien to en n o m b r e de los asi 
lados y enfermos de dicho estableci­
m i e n t o bené f i co 
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GASOGENOS'LUMA' 
A P R E C I O S O F I C Í A L E S 

V a r i o s e n f u n c i o n a m i e n t o pír-
f e c t o e n l a c a p i t a l y p r o v i n c i a . 

P a r a l o s coches t u r i s m o , bsy 
m o d e l o s espec ia les desde 10 caba­
l l o s e n a d e l a n t e . 

M o n t a j e s g a r a n t i z a d o s de moto 
res D i e s s e l . 
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G u í a P ro fes iona l 
F« U R R A C A 

OCULISTA * , 

g O B U G I A 7 T I A S TOMAMOS 

SfÉSasla, 8, 3a. H u r c c g 
7 e l é í o n o 1 fiSli 

A r f u r o Q M 
APARATO RESPIRATORIO Y CORAZÓM 

R A Y O S X 
Consulta de diez a una 

Grucraiíalmo Franco, 13 (antei lile) 
Teléfono 2310 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M É D I C O 

« • r a c i A i J S T A mm WAX&m m 
Pfsnso l t a « • l l a S y « » t l i i e 
i ^ a r l c U y K u i z , 18, \m9 w m ü m 

S r « l é f o a « . 1761 . f a r s e a 

J o s é A l o n s o 
Medicina I n í e m s , Corazón y MMtm 

C o n s u l t a de 1 1 a 1 y 0 K « 
E s p o l ó n , tZ. T e l é f o n e 1919 

V. Ojeda Careado 
APÁEATO DIGESTIYO I IÜTRICIOI 

Análisis clínicos. Bayos X. McttboHnctrTf 
Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 IVIíorla, Í9, 1.» 

Teléfono 1667 

C i o d o o l d o P o d i f í o 
9ft&«os y « t a l s » m « < l s á « o do l a m*\** 

San luon, 48 y 50 -TaiSítmo 1855; 
Consulta de 11 a t y de 4 a 5 

L—-jutiuuiim——^™ — 

J . Sánchez Díaz 
General Santocíldea, 10. X**-

Xoaaultai de doce a dos y de trea a 
Teléí^no 13473 

¥ 7 L O P E Z G A R C I A 
\\m\n l e í l\mm\% MMwM 

j u e v e s . R a y o s X 
P u e b l a . & « e g n a d « 

I . LOPEZ % M l 
¿ e f e d « C l í n i c a d e l I S a n a t c r M 

P s i q u i á t r i c o " f5an L u í * ' 1 , 
e n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y n e r d o ^ J 
C o n s u l t a : s á b a d o s y d o m l n g o i ^ 

11 a 2 y de 3 a s 4 
DftEUl fl« S a n t a n d e r n ú m e r o 

C e n t r o . Biir<eo3>. ^ 

"MAüUEL ALONSO ALONSO 
E s t ó m a g o , I n t e s t i n o , H í g a d o 

R a y o s X , A n á l i s i s 
C a U e d e V i t o r i a , 2 1 _ 

S a n a t o r i o 

V 881. m BlBPi 
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E n j a A c u c i a ¿ e M a n j o i f e m e n l n c f ¿ e l o f a l a n f l c 

primera lección de Nacional-sindicalismo 
dada por el camarada Julián pemartín 
<<Gl individuo q̂ue lólo atiende a iu propio 
beneficio no merece el nombre de penona» 

« S o b r e ¡ J a s a n g r e d e l o t m u e r f o i , e l C a u d i í f ® [ f i r m ó 

e l c o m p r o m i s o * d e ¡ d e v o l v e r a E s p a ñ a s u a u f e n t k a [ u n i d a d » 
j í ed ina del Campo.— La clase de. persona. La Falange, que, por un la-

TíaclonaS-S^clicalieTno dada por el . do al considerar al hombre portador 
camarada Jul ián Pemar t ín esta ma-joe valores eternos, "tr ibuta el máx i , 
f ana, en p^sencia del Caudillo;, 
miembros del Gobierno y demás je-
jarquías q;ue asistieron*a la solemne 
fiitrce^L del castillo de la Mota a la 
gecciótt Femenina, fué interesantís i­
ma. 1 l ' ' 

"La. Faia-tige —áijo— es un movi-
Biiento político verdadero, un movi­
miento iáeoíóífico que aspira a mo-
«eiar, a situar y a conducir total-
wifnle, integramente, a los hombres, 
a, los e^añtoíes, al servicio de la Pa­
tria. ' ~A^' 

por es¡» es un movimiento que si 
feién está informado y fundamentado 
en una inEieoiogía, en una doctrina.. 

una dogmática , posee también, por 
círcunstanciaa sustantivas e ineludi­
bles, una moral, una preceptiva dft 
cfmducta, según la cual, ha de cum­
plirse aquella doctrina, aquella dog-
Beática. 

En la Falange no se puede estar 
por mera di íetant ismo, ni aún por 
completa, pero sola adhesión intelec­
tual. Para estar realmente en la Fa­
lange hay que arreglar la conducta 
cotidiana con unos preceptos preci­
sos y cojícretos, que constituyen la 
•m o ral f ai an g i s t a. 

Y pensando así del servicio, ya te-
r./mos el fundamento de la moral 
fálang-ista, poique de esta idea del 
servicio se d-erlva inmediatamente la 
"disciplina peculiar", que debe regir 
toda la conducta del falangista en 
servicio. Disciplina que, si por un la­
clo, al ser "vocacional", al ser vo­
luntaria, es más noble que toda otra 
disciplina impuesta o forzosa, por 
«tro lado tiene que ser más perfecta 
es decir, más rigurosa y complacida 
«sue toda otra, ya que si el servicio 
eí: para nosotros una fuente de ho-
Ror, poi-que al ser total y continua­
damente voluntaria nos depara tam­
bién continuadamente decoro y dig­
nidad humanos, dejaríamos de reci" 
bir ese honor en cuanto ejecutara-' 
mos ei servicio sin la plena adhesión 
voluntaria, en cuanto la disciplina 
con que lo cumpl iéramos se limite a 
Ja resignada exactitud de la ejecu­
ción e-xterna y no llegara a la per-
imánente y gozosa adhesión de esa 
voluntad anhelante, similar del honor 
¿el servicio. 

Y yo he pensado que en esta oca­
sión solemnísima, por la augusta 
presidencia que nos ampara, y en la. 
^ue al abrirse en uno de los relica-
tios más sacros de nuestra Historia 
la nueva plantera de las ejemplares 
Mujeres falangistas, ha de explicarse 
una lección con cierto ca rác te r sim­
bólico. Convendría más que otra cosaj 
el estudio sucinto de esos preceptos, 
«e esa moral falangista, ya que la 
mujer de la Falange, si bien ha de 
conocer claramente, y, por tanto, 
S'nmrla fervorosamente, la doctrina 
falangista, está llamada, por ley de 
«aturalaaa, más que a la propagan-. 
• a y a la investigación doctrinal, a 
Car ejemplo vivo de las virtudes, de 
la moral de la Falange. Vamos a-
ver, pues, rápidamente , dos de los 
necepios que constituyen fundamen 
talmente esa, moral. 

Primero: Seruicio. Cuando estudiás-
teis el p-rimer concepto de la doctri­
na falangista, que define a la Patria 
^omo un destino en lo universal, vis­
teis que un grupo humano, un agre-. 
?ado de hombres, solos, asciende a 
*s nación, sólo alcanza la fortaleza 
•acionaj, sólo consigue personalidad 
his tór ica cuando se siente portador 
• f una función universal, de una mi-
•ion histórica, de un servicio his tó­
rico. 

Pues de manera semejante, José 
Antonio nos ensoñó que un indivi­
duo sóle asciende a persona, sólo al-
Cfinza plenitud pensonal, cuando se 
diente ejecutor de una tarea al servi-
0io de la a rmonía total. Para la Fa-
'ango. el individuo insolidario, que 
considera su existencia sin otro fin 
^ue el propio mantenimiento y be­
neficio, no puede todavía llamarse 

mo respeto a la dignidad, a la inte­
ligencia del hambre y su libertad", 
afirma que "nadie es m á s libre que 
quien renuncia libremente a una par­
te de su libertad", que "sólo alean-, 
za completa dignidad de hombre 
quien se aviene a ser pieza puntual 
disciplinada, en cumplimiento de una 
empresa", que quien en beneficio de 
una tarea común "se impone el sa­
crificio de una obediencia; conseguir 
e1 señorío de sí propio y el logro de 
Ifc mejor investidura: servir". 

¡Por todo ello vemos que lo carac­
terístico, lo privativo de la moral fa­
langista en este primer precepto , es 
descubrir en el servicio no sólo una, 
obligación nacida de la forzosa coiv. 
vivencia, un deber inherente a la na­
turaleza del hombre, ineludiblemente 
social, sino la fuente . misma de la 
dignidad humana, la credencial que 
otorga el título, tan honroso y grave, 
a1 mismo. tiempo, de individuo hu­
mano, de persona. 

La Falange sólo concede dignidad 
humana al individuo que sirve en. 
una empresa común y considera que 
la dignidad va enriqueciendo a me­
dida que crece la voluntad del servi­
cio y la altura de la empresa que 
sirve. " i 

En la Falange, por tanto,, en la 
oue se entra libremente, servir, o sea 
obedecer exactamente a todas las exi 
gencias de la disciplina, es ante todo 
un honor, ya que sirviendo recibi­
mos una continuada donación de dig­
nidad y de decoro humano; y es un, 
honor inapreciable, porque servimos 
en el cumplimiento de la empresa 
rspañola. E l falangista, cuando sir­
ve, siente sobre todo la alegría de 
siiberse "pieza puntal, disciplinada, 
er el cumplimiento de nuestra uni­
dad de destino". 

Y este precepto, pedra sillar de 
nuestra moral falangista, que en­
cuentra en el servicio la fuente de 
djgnidad humana, el manantial del 
veivdadero honor del hombre.y, so­
bre todo, la única credencial legíti­
ma de toda magistratura y je ra rquía 
fué erigido por ' José Antonio como 
el primer precepto de la moral de la. 
Falange, porque es esencia pura de 
España , genuina raíz de la inconmo­
vible, inmortal metafís ica de España , 
y por serlo, se manifiesta esclareci­
damente en los tiempos decisivos o 
culminantes de nuestra Historia. Así 
en' el -principio, cuando España , bajo 
la unidad de Roma, va a ser la p r i ­
mera conciencia de su ser y a escu­
char el primer grito claro de su vo­
cación histórica, de sus misiones 
universas, instala por medio de sus 
hijos en el Solio, de Roma,rsobre la. 
dinast ía de la sangre, aquella dinas-, 
tía de servicio que va desde Nerva a 
Marco Aurelio. 

Ya por el influjo de la esencia es­
pañola, el poder supremo no es sólo 
herencia originaria de la alcoba im­
perial, sino también atribuciones al 
mér i to reconocido en públicos servi­
cios al Estado; Nerva ,elige a Traja-
no después de haberle visto t r iun­
far tres veces; Trajano adopta a su 
primo Adriano, y Adriano a Marco 
Aurelio, tras eminentes pruebas da 
servicios públicos; y así, por el espí^ 
r i t u español, por ese concepto espa­
ñol que hace del servicio la fuente 
del poder, Roma consigue llegar, des­
de la angustia limitadora de una ciu­
dad-estado a lá anchurosa universa­
lidad del Imperio romano, troquel de 
la Europa civilizada. 

Y después, en los tiempos de ma-
vor limpidez, de conciencia nacional, 
cuando ya España se siente la por­
tadora de su propio destino, cuando 
España se sabe el pueblo elegido pa­
ra cumplir la más alta misión de la 
Historia, ese concepto de servicio 
vuelve a ser la base primordial de 
1*. monarquía española. "Entonces 
Dspaña —dijo Menéndez y Pelayo— 
era un pueblo muy monárquico, pero 
nr por amor al principio mismo ni 

a la inst i tución real; no con aquel 
irreflexivo entusiasino y devoción 
servil con que festejaron los france­
ses el endiosamiento semiasiát ico de 
la Monarquía de Luis X I V , sino en 
cuanto el Rey era el primer caudillo 
y el primer soldado de la plebe ca tó­
lica". v 

Y de nuevo ahora, cuando E s p a ñ a 
cuiere redimirse de su secular deser­
ción his tórica, los verdaderos espa­
ñoles encontramos en ese concepto 
del servicio, el único fundamento de 
nuestra disciplina, de nuestra obe­
diencia, de nuestra lealtad. Y sin po­
der entender nada de las voces que 
nos hablen, sólo o ante todo, de de­
rechos, reconocemos por primer 
Caudillo y primer soldado de la plebe 
católica,' al que supo atraer a Espa­
ña, desde el fondo de esa deserción., 
r la aurora de su resurgimiento; al 
que, fundiendo su propio destino con 
el destino, que entonces parec ía 
muerto, de la Patria, firmó con ellos, 
sobre la sangre de los muertos, el 
compromiso de devolverla la auten­
ticidad de una unidad de destino uní 
versal. Y, como todo régimen ligado 
totalmente a un servicio, como él lo 
está al servicio de España , vemos 
er él personificados todos los valo-
res, depositados todos los derechos 
y resguardadas todas las ga ran t í as 
del triunfo de nuestro Movimiento. 

E í segundo precepto de la moral 
falangista es el "imperativo poético" 
cue dejó solemnemente promulgada 
José Antonio cuando en el teatro de 
K Comedia afirmó que la Falange 
ee; un movimiento poético? 

¿Pe ro qué quiere decir que la Fa­
lange es un movimiento poético, , un 
movimiento, por tanto, que -nunca 
puede" olvidar la aspiración poét ica? 

Como sabéis, la poesía es esa ma­
ravillosa y nueva hermosura que se 
manifiesta en algunas ideas o cosas 
de la vida humana cuando el ser-
de esas ideas o de esas cosas tiende 
c la perfección; la poesía, por tanto 
es señal evidente, de que se está 
creando perfección, y toda realiza­
ción poética lleva en sí el sello de 
V creación armónica, bella y justa. 

Por tanto, la.Falange, movimiento 
poético, movimiento que como he­

mos dicho, no puede olvidar nunca 
la aspiración poética, que busca en 
la poesía, no subjestivo .adorno cir­
cunstancial, sino una norma constan­
te de conducta, es un movimiento 
que ha de mantenerse en una cons­
tante superación creadora. Porque es 
el primer movimiento político que 
obedece la consigna de seguir, en los 
conflictos en que pueda verse, el c r i ­
terio político; la de escoger entre 
dos soluciones, la más hermosa, aun­
que sea la más difícil. 

Y hay que entender que esa con­
signa no es una vaga orientación, 
r . á s literaria que verdadera, sino 
que es un precepto ineludible, con 
vigencia real y permanente, como las 
Ordenanzas de' la milicia. Y que, se­
gún hemos indicado ya, no busca un 
adorno externo y momentáneo para 
alguna de nuestras manifestaciones, 
sino que se propone dir igir constan­
temente la conducta del falangista 
por el camino de la suprema hermo­
sura, que es el camino del acierto, ya 
.que como enseña la sana filosofía, 
todo lo que es realidad bella tiene 
cue ser ajusta y nada puede ser her­
moso sin ser también bueno. 

Por todo ^llo, ai el primer precep­
to de la moral falangista, el del "ser­
vicio permanente y gozoso" es el 
fundamento de esa moral, este otro 
de "imperativo poético" levanta cons 
tfiitemente, lleva en vuelo la moral 
del falangista, obligándole a esco^ 
ger en todo momento el "camino que 
pasa por las estrellas", que es el ca­
mino que pasa por la eternidad. 

Y ese otro precepto de nuestra mo­
ral es también esencia española, que 
en algunos momentos de la historia 
df E s p a ñ a la hizo volar como si fue­
se la leyenda de un pueblo de semi-
dioses. A Isabel la Católica, agobiada 

por los innúmeros afanes de su gran 
política nacional y europea; la incor-
poiac ión de Navarra, la apremiante 
djsjnahttw-» africana, las" conquistas 
en Ñápeles y Sicilia, se le presenta 
un aventurero, un vendedor ambu­
lante de libros de imprenta, propo­
niéndolo revelar en enigma del globo 
por medie de una ruta desconocida 
hacia la India. 

La propuesta venía ya rechazada 
por el genio navegante de Portugal 
i desahuciada del espír i tu positivis­
ta de Inglaterra, que con más cien­
cia que Colón, consideraba posible, 
pero no rentable, el viaje a la India 
por el camino de -Occidente. Isabel 
la Católica, sin embargo, a m p a r ó los 
sueños del aventurero, aceptó el pro­
yecto de Colón, .no por lo que tiene 
de viable, sino por lo que tiene de 
poético. Y entonces ¿qué sucede" 
Dios premió la fe de Colón, decía 
Castelar. Nosotros sabemos ya a qué 
atenernos sobre los grados de fe de 
Colón. Dios premió el espíri tu de la 
gioriosa aventura de la Reina catól i ­
ca, el imperativo poético de Isabel, 
empleado como instrumento político 
para tensar los nervios de la nación 
y mantener unidos todos sus elemen­
tos en el logro de una unión objetiva, 

Hemos repasado sucintamente los 
dos preceptos fundamentales de la 
moral falangista, pero tan fugaz me­
di tación nos basl.a para que ahora 
en epilogo exhortador, recordemos 
toda la luz de aquellas palabras de 
f.'ínto halago como responsabilidad 
para vosotras, en ia que José Anto­
nio nos habla de la "profunda afini­
dad que hay entre la muyer y la Fa­
lange". 

Si la vir tud capital de la mujer es 
la abnegación, la negación de sí mis­
ma, de la propia existencia, del pro­
pio ser, en ofrenda desinteresada, a 
otra existencia, a otro ser, las muje­
res de la Falange han de encontrar 
en el^primer precepto de la moral 
falangista, en el servicio permanente, 
on la gozosa entrega de la existencia 
o. la alta tarea de la Patria, el ejer­
cicio más glorioso y más natural de 
sus virtudes. 

Y casi no me atrev(& a estimularos 
el cumplimiento del otro preceptor 
del imperativo poético, porque temo 
que el rigor conque trato de expli­
car, en el tono menor de la divul­
gación, único que me es posible, esta 
vir tud de la Falange, aparentemente, 
se disuelva en la frivolidad de una 
galantería." Sólo os d i ré que no con 
el escepticismo adulador con que el 
poeta romántico, soslayando la pre­
gunta inquietante, contestaba a la 
-mujer de ojos az-jles: '-'la poesía eres 
t ú " , sino con la segundad de cre­
yente, los falangistas afirmamos que 
por ser mujer la criatura más her­
mosa que ha salido de las manos de 
Dios, son las mujeres los seres de 3a 
t ierra que están más cerca de la be­
lleza, de la suprema hermosura de la 
poesía. —Cifra. 

Comentario 

M i s MlÉfi 
En su discurso de Medina del 

Campo, e l G e n e r a l í s i m o F r a i u > 
s e ñ a l ó el proceso porque ha pa 
do la po l í t i ca e s p a ñ o l a desde 1 
tiempos de gloria en que nuestras 
banderas se pascaban victoriosas 
por todo ei orbe y e! Imper io es­
p a ñ o l era norma y cabeza del mun 
do, hasta la época presente, 

Los desaciertos de una po l í t i ca 
falsa nos condujeron a la c a t á s ­
t rofe que c u l m i n ó en las eleccio­
nes de Febrero de 1936, pero el 
pueblo e s p a ñ o l que conservaba su 
\ i t a l i d a H , supo arriesgarlo todo y, 
a ú n a trueque del mayor de ios 
sacrificios, guiado por l a experta 
mano del Caudil lo, cons igu ió aca­
bar con una é p o c a vergonzosa de 
nuestra h is tor ia . . ,„ 

Resultado de la guerra son las 
dif icul tades con que el Gobierno 
t iopieza en su labor; s in embargo 
l a a m b i c i ó n del nuevo Estado es 
grande y va proyectada hacia un 
f u t u r o digno de a q u é l pasado a 
que varias veces hizo a l u s i ó n Su 
Excelencia el G e n e r a l í s i m o , 

Los t iempos son dif íci les , pero 
los inconvenientes no cuenta: ' 
cuando el entusiasmo m á s sincen? 
y el pa t r io t i smo m á s exacto ins ­
p i r a n nuestra labor. Actualmente 
estamos colocando l a p r imera pie 
t i ra de u n porvenir honroso y he--
mos de vencer l a dureza de toda 
é p o c a fundacional . Tambiésti te 
siglos de grandeza p r e t é r i t a de 
E s p a ñ a tuv ie ron su p r imera pie­
dra . 

No nos fa l t a l a fé y eso es lo 
p r inc ipa l . Las opiniones mezqui­
nas de los que basan su hos t i l idad 
en una incompresible ac t i t ud no 
nos interesan. Nosotros seguiremos 
haciendo nuestra po l í t i ca , que es 
nacional , "de dilatados hor i zon­
tes ; po l í t i c a de servicicr y sacri -
ficio, y en ella consideramos a i a 
n a c i ó n no como a una propiedad 
par t i cu la r sino como a u n p a t r i ­
monio inalienable a cuya f o r m a ­
c ión h a n colaborado generaciones 
de e s p a ñ o l e s , del que nosotros no 
somos m á s que depositarios". 

"Los pueblos no pueden v iv i r 
s in polí t ica '* y nuestra po l í t i c a t f 
digna, elevada, como basada en 

esos tres pr incipios sacrosantos 
que son "los pr incipios de l a ler» 
de Dios, el servicio de l a FatriS 
y el b ien de los e s p a ñ o l e s " . . - . . . . 

" E M P R E S A R I O S : Debé i s 
inscr ibi r a vuestras obreras 
en el SEGURO DE MATER­
N I D A D 

El g ran peligro para la sa­
l u d y l a v ida de nuestras 
obreras acecha cuando cum­
plen la a l t a m i s i ó n de con­
servar a la sociedad d á n d o ­
le sus hi jos . El Seguro ck 
Mate rn idad es la espada coi 
q u é la N a c i ó n se defiende. 

Obreras: Pedir informe; 
en e l I n s t i t u t o Nacional m 
Prev i s ión , D e l e g a c i ó n en Bu 
gos (Queipo de L lano n ú m e 
ro 2 ) . 

PODBA ADQUIRIR Sü EECEPTOR 

T E L E F U N K E N 

p r e s e n M e D I w y e m m m m o t ó o s 
ÜERO 

S í - n J u a n , 6 5 Ven ta exclusiva en Burgos, 
Va í l ado l i d y Falencia (Frente a De l egac ión de Hacienda) 

PcSQmenta] induifríalei, fábrica! cartón; etiqueten 
<!e calza ¿oí, comervof* pintores, ek . £1 mejor pegamén 

C O L A S P R A (¿ E R 
C e a B e r m a d c í z , 2 6 . * M - \ 0 R i D 

S o l i ^ i t © i n u J c ^ s t : ;r @ r I o 

V E N l 
cuenta propia , balanzas, 
de carne, etc.. Sol ici ta 

E D O R E í 
cafeteras e x p r é s , molinos café , fpicador 

Solenry. Puebla, i M a d r i d . 

- = = F I f i C A S 
Antes de decidirse a comprar o vender sus fl] 

cas visi te nuestras oficinas donde le f ac i l i t a r em 
comprador para las suyas y vendedor para las q 
desee, 

CCMERCiSL B I R G S L E S A ; Santaaútr, 10 Tel. Ifój 
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E L . D I A E N L A C I U D A D 
A V C i T > L a t e m p e r a t u r a maff 

A . I £ é l t , - n í f i c a , t i 
C o n t i n n a r o n los festejos © r g a i i i -

z a . á o s por l a A c a d e m i a de I n g e n i e -
IOK. P o r l a m a ñ a n a , t u v o l u g a r 

u n a m i s a e n l a ig l e s ia de l a M e r ­
ced, por la t a r d e u n f e s t i v a l e n . l a 
f l a z a d e T o r o s y p e r l a n o c h e u n 
j?,ran bai le tic g a l a e n l a A c a d e ­
m i a . - :W^$ÍB*^**;-

L o s a f i c ionados a l boxeo t u v i e ­
r o n o c a s i ó n de p r e s e n c i a r u n a i n ­
t e r e s a n t e v e l a d a e n e l F r i n c i p a l , 

E n el sorteo del c u p ó n pro-ciegos, 
¡sembrado el d í a de ayer, r e s u l t ó pre-
m i a d ó el n ú m e r o 804. 

C o m p r a d el c u p ó n pro -c leros y oon-
i x íbu iré i s a u n a obra patr ' i t ioa 

H A C I E N D A . — S e ñ a l a m i e n t o s de pa 
g-os a las clases pas ivas : 

D í a 1.— Mon tep io M i l i t a r , le t ras M 
a l a . 2 . . , . 

D í a 2.—jefes y oficiales en reserva, 
re t i rados poi- edad y ret i rados, ex t ra-
í O r d m a r i o s . 

Ó}a 3, — Jubi lados de todos los 
' ^ t í in ia tc r ios y r emunera to r i a s . 

D í a 5.— M o n t e p i o c i v i l . N o t a : ÍE1 
pago de este d ia s e r á du ran te las ho-. 
ia¡s de la m a ñ a n a solamente. 

Dia G.- - Re t i r ados de t r opa por edad 
y - ex t r ao rd ina r i o s . 

ITía 8.— M o n t e p i o M i l t a r , l e t r a , A' 
a la L l . 

D i a 9.— Todas las n ó m i n a s y hab í - . 
>ilr.dos ma t r i cu l ados N o t a : Estos pa 
^ps se, e f e c t u a r á n du ran t e las horas 
de cua t ro a siete de l a tarde de los 
•ríías s e ñ a l a d o s , exceptos los del d í a Si 
<:c.mo a r r i b a se i nd i can . 

S E R V I C I O F A R M A C E U T I C O . — 
H o y e s t a r á n de t u r n o las f a i macias 
cío v i u d a de M a r t í n e z , Plaza de José 
A n t o n i o , y don E n r i q u e Cano, Espo­
l ó n . D u r a n t e la semana, permanece­
r á n de servic io noc tu rno , s e ñ o r Reol . 
Plaza* de |o ,sé A n t o n i o y V i u d a de 
Marcos . San Pablo y de dos a cua t ro 
de la tarde, V i u d a de B a r r í o c a n a l , 

«Cid .e I - M a r t í n , • Plaza de P r i m o de 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O ­
G I C A S . — B a r ó m e t r o : A las siete de 
3a m a ñ a n a , 694,2,; a las des de l a tar­

de.. 693,0; a las siete de l a ta rde , 
691,7. 

T e r m ó m e t r o : M á x i m a a l a sombra . 
21,0; m í n i m a a l a eombra, 6,0. 

D i r e c o i ó n y fue rza del v i e n t o : A 
las siete de la m a i í a n a . c a l m a ; a las 
c^os de la tarde, N N W — 6 K m . ; a las 
siete de la tarde, N X í W — 6 K m . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . -
Defunc iones : N i n g u n a . 

N a c i m i e n t o s : M a r í a de los Angeles 
f - an tamar i a M a r t í n , M a r í a C a r m e n 
R u i z Sampedro . . 

M a t r i m o n i o s : H o y so c e l e b r a r á el 
de D . Clemente Esp inosa G a r c í a , con 
fl- ñ a l u a n a Or tega Or tega , a las ocho 
en e l ' b a r r i o de l H o s p i t a l de l R € y y 
m a ñ a n a , el de don Nemesio T a c u a r g o 
Diez con d o ñ a G l o r i a de l H o y o Caba. 
a las diez en el b a r r i o del H o s p i t a l 
de l Rey . ^ j l v i 

Tarli 
V a l d í v i e l s o y C o m p a ñ í a ( S u c e s o r ) 

M a d r i d 10 y S a n P a b l o 17 
T e l é f o n o 1329 B U H G C 3 . 

v i n c i a l , d o n V a l e n t í n Sá iz , don E m i ­
l iano C o r r a l , don Pablo M i g u e l , H a ­
b i l i t ado Gobierno C i v i l , don M a r c e l i a -
no del A l a m o , don M a n u e l A r r i b a s , 
don I s i d r o Diez , d o ñ a I sabe l G a r c í a , 
don J o s é L á z a r o , don F ranc i s co Cid , 
don J e r ó n i m o Alonso , d o n A l b e r t o 
M a ñ e r o y don Pedro R u i z . 

S E N T E N C I A . — E n !a causa proce­
dente de l j uzgado de i n s t r u c c i ó n de 
A r a m i a de Duero , que. se s i g u i ó con­
t r a D a n i e l y M a r í a C e r r i n o y M u ñ o z , 
se ha d ic tado sentencia p o r esta A u ­
diencia, a b s o l v i é n d o l o s l i b r emen te del 
de l i to de a ten tado de que fue ron acu­
sados, dec la rando de oflcio las costas 
censadas. ^ =*. ^ . • 

C R U Z R O J A E S P A Ñ O L A . — A m b u ­
lancia n ú m e r o 10: Serv ic io de sema­
na pa ra los d í a s 31 de M a y o a l 6 de 
Junio , inc lu í í ives , segunda s e c c i ó n . 

H A C I E N D A . — L i b r a i n i e n t o s pues­
tos a l cobro : 

D o n E m i l i o G ó m e z , don D a n i e l I z ­
quierdo , don J o s é M a ñ a G ó m e z , don 
L u c i a n o H u i d o b r o , don I s a í a s V i c e n ­
te, don A d o l f o H e r y á s , don J o s é Ig le ­
sias, don -Manuel T e j e r i n a , d o n E l í s e o 
G a r c í a , don Leonc io H e r r e r o , don 
Franc i sco Vie jo , don Jus t in i ano SaL 
d a ñ a , don J o s é L u i s O r t i z , d o n M a r t í n 
Caballero, don Sixto V . de Ben i t o , don 
A g u s t í n A r c e , don Franc i sco de la Ca 
líe, don I s i d r o B a r r i o , don J u l i á n Ta -
mayo, don F é l i x D o m i n g o , don Pablo 
l 'obar , don V r g i l i o Soto, don Juan 
L la rena , don R a i m u n d o Balcabao. 
don L u i s de Juan .Blesa, don L u i s I ñ i 
guez. • v , ,» • . • < • . - . : ' . V 

D o n T o r i b i o Delgado, don J o s é Gar 
cía A l i a , d o n A l b e r t o Diez, d o n Pedro 
H e r r e r o , d o n A l f r e d o V a l d í v i e l s o , don 
Julio P é r e z , don F e r n a n d o M a r t í n e z . 
Jefe Serv ic io V a l o r a c i ó n U r b a n a , don, 
Celest ino Ar t eche , A d m i n i s t r a d o r P r i 
s i ó n Cen t r a l , A d m i n i s t r a d o r P r i s i ó n 
\ aidenoceda, H a b i l i t a d o delegado de 
i n d u s t r i a , A d m i n i s t r a d o r P r i s i ó n P r o 

D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S . — 
E( " B o l e t í n Of ic i a l de l a ' P r o v i n c i a " 
cor respondiente a l d í a de ayer p u b l i ­
ca lo s igu ien te : 

Gobierno C i v i l . — C i r c u l a r declaran­
do de u t i l i d a d p ú b l i c a los edificios, 
t ie r ras , y huer tas que hayan per tene­
cido a conventcs o monaster ios . 
^ Ot ra , o rdenando a los alcaldes que 

presten la .necesaria ayuda pa ra la 
c a m p a ñ a de v a c u n a c i ó n a h t i d i f t é r i c a . 

O t r a , dec la rando o b l i g a t o r i a l a ad-, 
q u i s i c i ó n de los emblemas de A u x i l i o 
Social . 

P rov idenc ias jud ic ia les y anuncios 
oficiales. , " 

4 I U N T O B E L C I I 4 
íViendo m a g n í f i c a f i n c a r ú s t i c a 

t é r m i n o de B u r g o s . U n t ercer piso 
en L a i n C a l v o ; dos en el A r c o de l 
P i l a r y dos c a s a s m u y c é n t r i c a s . 
C o m p r a v e n t a de f incas , S a é n z de 
S a n t a M a r í a . A v e l l a n o s uno , d u ­
p l i cado . 

i t i a n 
" B r e v e r " de l I n s t i t u t o , u n a 

c lase i n t e n s i v a d i a r i a n o c t u r n a , 
d u r a n t e e l m e s de J u n i o e n l a 

S A N T O S D E H O T i 
L a S a n t í s i m a T r i n i d a d . Nues t r a 

S e ñ o r a de l A m o r H e r m o s o , M e d i a ­
ne ra de todas las gracias . Santos: 
Cancio, m á r t i r ; A n g e l a de M e r i c i y 
P e t r o n i l a v í r g e n e s . 

M i s a con r i t o doble de p r i m e r a 
clase y c o l o r b lanco , de la S a n t í s i m a 
T r i n i d a d , segunda o r a c i ó n y jfovani 
gel io ú l t i m o del d o m i n g o I d e s p u é s 
d i P e n t e c o s t é s , s i n co lec ta . Credo, 
Pre fac io de l a S a n t í s i m a T r i n i d a d . 

S A N T O S D E L L U N E S 
Santos: I ñ i g o , abad ; S i m e ó n , m o n ­

j e ; Severiano, obispo y m á r t i r ; G r a ­
ciano y Crescenciano, m á r t i r e s . 

Misa con r i t o doble de segunda 
clase y co lo r b lanco de San F e r n a n d o 
CfUé el 30 de M a y o en los Santos es-
p a ñ o l e s ) , s reganda o r a c i ó n de San 
I ñ i g o (Diocesano) . , .-

S A N T O S D E L M A R T E S 
Ss. Juan d« Or tega , M a r c e l i n o y 

comp. m r s . Pedro m r . A l b i n a y E m i ­
l i a mrs . 

Misa , con r i t o doble y co lo r b l a n ­
co, de San Juan de O r t e g a (Dioce­
sano) segunda o r a c i ó n de San M a r -
re l i ano y c o m p a ñ e r o s m r s . tercera 
por la paz. 

C U L T O S 
C A T E D R A L : Misas rezadas desde 

las; siete a las once en Ja c a p i l l a del 
t a n t í s i m o Cr i s to . 

A las diez., horas c a n ó n i c a s y acto 
sf guido misa c o n v e n t u a l p r e d i c a n d o 
en ella el m u y i l u s t r e s e ñ o r don F é ­
l i x , A r r a r á s . 

A las once y med ia y doce, misas 
razadas en la nave m a y o r . 

S A N L E S - M E S : Misas de. h o r a fija: 
siete y media , ocho, ocho y media , 
nueve, nueve y media , diez y med ia , 
once, doce y doce y media . 

A S I L O D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E L A S M E R C E D E S : N o v e n a a 
N u e s t r a S e ñ o r a del C o r a z ó n de J e s ú s . 
Po r la m a ñ a n a , a las siete y media , 
misa reaada. Po r l a t a rde a las seis. 

S A N P E D R O D E L A F U E N T E : 
N o v e n a de N u e s t r a S e ñ o r a de la 
B lanca . P o r l a t a r d e a las siete y 
media . 

M E R C E D : A las doce y media , 
m i sa rezada con i n s t r u c c i ó n doctri-r 
n a l sobre el t e m a s igu ien te : "Las 

pruebas de la exis tencia de DÍQ̂  
posiciones p a r a inves t igar . Tero ^ 
po de ateos ( c o n t i n u a c i ó n ) , ^ 
c l á s i c a de l m é d i c o ateo. L a cond^ 
c a p i t a l p a r a inves t iga r . 

S A N L O R E N Z O : E n la misa <j 
ce, i n s t r u c c i ó n re l ig iosa por el 6 í0" 
M a g i s t r a l sobre la f e s t iv idad del -

A S I L O D E N U E S T R A g j & h ^ J 
D E L A S M E R C E D E S : H o y c e l J b * 
las H e r m a n a s Hosp i t a l a r i a s ciei ^ 
g rado C o r a z ó n de J e s ú s el 61 ailí ^ 
sar io de su F u n d a c i ó n Re l ig ¡0sa ftt-
d icando a s u Exce l sa Pa t rona ^ ^ 
s iguientes cu l tos . ües* 
t r a S e ñ o r a de l Sdo. C. de J e s ú s 

A las siete y media , misa con' 08 
tetes. ^ 

A las diez, m i sa solemne celeb 
da p o r el Reverendo s e ñ o r don i? ' 
m e t r i o M a n s i l l a , c a p e ] l á n del Asiir/ 
profesor de l S e m i n a r i o H e t r o p o r / 
ñ o . . . v 

» P o r l a arde, a las seis, exposiCj' 
de S.DJM. e s t a c i ó n , rosar io , nove^ 
y s e r m ó n a cargo del R . p . Hom-4 

I V a l l a d o l i d , M . de l I . C. de Mar^ 
s t e r m i n a n d o con la reserva y ben^ 
l ic ión del S a n t í s i m o que d a r á el" xn\' 
I i lus t r e s e ü o r don E m i l i o Rodero ¡ 3 

ca, d e á n y v i c a r i o genera l d( 
Arzobispado . 

los en 

M E S D E J U N I O 

M E R C E D : P o r la m a ñ a n a , en |aa 
m.isas de siete y m e d i a y ocho y m ' 
dia.; , 

I P o r la tarde, a las ocho, exposición 
' r c ú s a r i o , e jerc ic io del mes, p lá t ica y 

b e n d i c i ó n . , " • 
S A L E S A S : P o r l a t a rde a las sie­

te y cua r to , con e x p o s i c i ó n de S D í j 
S A N L O R E N Z O : Po r la m a ñ a n a a 

las ocho. P o r l a ta rde a las ocho. 

J u n t a Genera l del Apostolado. I 

P re sd ida p o r el reverendo padre di-
rec tor , se r e u n i r á hoy, a las siete y 
med ia de l a tarde, en la iglesia de 
l a Merced , Con sumo i n t e r é s se reco­
m i e n d a l a as is tencia a > l i a de todos 
los asociados y asociadas del Aposto­
lado de Burgos . E l s e ñ o r secretario 
l e e r á u n a suc in t a M e m o r i a de l ' año, 
s é p r e s e n t a r á n las cuentas y a l final 
se r e c o g e r á n las l imosnas con que ca. 
ds uno qu i e r a c o n t r i b u i r pa ra sufra­
ga r los gastos de la A s o c i a c i ó n . . 

Cuavta 
i Bono. 
a const 
atorre. 

jxcnia. 

pon 

•y E N T A coche " H u d -
^ o n " , modelo 1935, 7 
p lazas , 27 H . P., seis 
. ruedas nuevas. I n f o r -
ámes : Garage E l é c t r i c o . 
V E N D O m o t o 3 H . P. 
.Bonifacio F r a n c o . Roa 
. V E N D O " F o r d " 8 H . P . 
y C i t r o e n 10 H . P . en 
¡ p e r f e c t o estado. Car ro -
«Cérfas Santos. Vad i l l o s 

V E N D O c a m i ó n de 5 
t> G toneladas, bien 
equ ipado c o n cubier­
t a s ' nuevas, g a s ó g e n o 
.y cupo gasolina, toda 
prueba . I n f o r m e s : Ta ­
l l e r e s M u ñ o z " L a A l -
loer ic ia " . San tander , 

i t e l é f o n o 1343. 

l&é a r t icihlo sexto <g«! 
i & t c r e t o de 14 de M o y o 
M$ X3S9 d e t e r m i n a que 
•̂ •ü» empresas y pat ro-
-jjtoff e s t á n obl igados a 
•rw-Uoitar de l a Of i c ina 

C o l o c a c i ó n el per-
frcm-al que necesiten, 

m á s p a t r a n o é que f i g u -
en esta s e c c i ó n 

S^i-e-a de i n se r t a r el 
«•w.i¡,'iftcíú, acudierom a 
&*¿ha o f i c ina donde no* 
«-i v-1 ' inscr i tos dispo-

^£(4* de l of ic io que 
in teresa 

-Sfec* obreros a n u n c i a n ' 
t-^m 90 han i n s c r i t o pre­
v i a m e n t e en la c i t ada 
til f i c i n a de Coloca c i é n , 
faorferme previene el 
© * e r e í o da £4 de Octu-
Tfete | de X9S8, e l que 
.«*^fiií$mo, d e t e r m i n a 
:3ftt« e l i n c u m p l i m i e n t o 
mj* tales obl igaciones 
i * * c o r r i j a oon m u i t a s 

Í 9 a &09 feaeia* 

S E ' N E C E S I T A coc i ­
n e r a que sepa lo co-
• r r i f r i te , buenos i n f o r -

-Bats. B a i l e n n ú m . í . 
B a r r i a d a M i l i t a r . 

* 'Burgos). 
J á U C H A C H Á p a r a la 
' ü m p i e z a , se necesita 
I c ú í i í presentarse s in 
" b u e n a s referencias. 
G t ü ^ r a l M o l a , 11 d u ­
pl ica- jo, segundo dcha. 

€ a i a p a l a b r a má%t 1$ s é n U m m 

SE N E C E S I T A N " c r i a ­
dos que sepan l a b r a n ­
za y o r d e ñ a r . I n f o r ­
mes : M o l i n o del Com-

•pás . Huelgas 12. 
SE N E C E S I T A m u c h a 
cha. I n ú t i l presentarse 
s in buenas referencias , 
p laza de P r i » i , 20. Co­
mercio-
SE N E C E S I T A N dos 
oficiales y u n apren­
diz de h e r r e r í a . D i r i ­

girse a Dac iano H e ­
r re ra , en I sa r . 

M U C H A C H A se necesi 
t a en ca i le San Pedro 
C á r d e n a , , n ú m e r o 21. 
SE N E C E S I T A chica 
p a r a l impieza . Duque 
de la V i c t o r i a , 18/ 4.° 
SE N E C E S I T A N me 
d í a s oficialas y apren­
dí z a s de sast r e. San 
Juan, 33, 3.°, i zqu ie rda . 

COMFRAS X V e W T A S 
S E V E N D E a c é l g a 
clase super ior a pre­
cia tasa en Casa Ve­
nerables. 

V E N D E M O S fincas 
r ú s t i c a s a dos k i l ó m e ­
t ro s de- esta c a p i t a l . 
I n f o r m e s : Bolsa de la 
p r o p i e d a d . L l a n a d e 
A f u e r a , 7, 1.° 
SE V E N D E u n a ha­
c ienda por lotes en la 
j u r i s d i c c i ó n de L e r m a . 
I n f o r m e s : en Burgos , 
cal le l a Puebla n.0 7, 
tercero. D a n i e l Or tega 

V E N D E M O S pisos 
m u y soleados, can a m ­
plias habi taciones, nue 
Va e d i f i c a c i ó n , l l ave en 
mano. I n f o r m e s : B o l ­
sa de la P rop iedad . 
L l a n a de A f u e r a , 7, 1.° 
SE V E N D E u n a b i c i -
c 1 e t a en A lo n so M a r ­
t í n e z 7. cua r to . 

C A R R O pa ra se r ra r 
t ronco de madera , com 
pra en Santo D o m i n g o 
de la Calzada, F r a n ­
cisco C r í a l e s . 

V E N D O coche n i ñ o 
buen estado. I n f o r m e s 
San Franc i sco 41, p r i ­

mero , derecha, 
V E N D E M O S e n e l 
cen t ro de esta cap i t a l , 
casa de p l a n t a baja 
con ampl ios locales de­
dicados a negocio de 
v inos y comidas, acre­
d i t a d o muchos a ñ o s . 
I n f o r m e s : Bo l sa de l a 
P rop iedad . L l a n a de 
Afue ra , 7, p r i m e r o . 

SE V E N D E m á q u i n a 
coser Singer , perfec­
to estado. R a z ó n : en 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

M A Q U I N A esc r ib i r 
n u c v a , m a rav i l losa . 
4.00Q; v a r i a s ^ y 3 fi­
las, bara tas , pe r fec ta 
e sc r i tu ra . M e d r a n o . C'o 
r reos. 
M I E L : Sft i%uTipran pa-
q u e ñ a s y grandes pa r ­
t idas . F a b r i c a de g ú l l e -
*a9 A r c o n a d a . Paseo da 
loa Cubos 16, 
C O M P R A y v e n t a de 
h i e r ros y metales v ie ­
jos . Santa Doro tea , n ú ­
m e r o 5. 
M I E L y cera, q u i e n 
m á s paga. C e n t r a l M í e 
l e ra . San P a b l o 16. 
P E R R O lobo de dos 
a ñ o s , p r o p i o p a r a gua r ­
d e r í a , vendo . D i r i g i r s e 
a l A p a r t a d o de Co­
r r eos n ú m e r o 75. B u r ­
gos. 

F I N C A S : compradores 
y vendedores. Comer­
c i a l Burga lesa pone a 
vues t r a d i s p o s i c i ó n una 
o r g a n i z a c i ó n especial i ­
zada, basada en l a ca­
pac idad profes ional , la 
rapidez y d i s c r e c i ó n . 
Es tamos especializados 
en asuntos impor t an t e s 
y delicados, San tande r 
10. 
S E V E N D E ! u n a por­
t ada de 1,60 de ancho 

por 3.40 de a l to . I n f o r ­
mes, en asta Adm' .n ls -
t r a e t f a , ^ .y ^ ^ ¿ ¡ ^ 

T I E R R A S c o m p r a m o s S U B A S T A de escope-
al^ededor p o b 1 a c lór . tas : E l d o m i n g o d í a 
buena ca l idad , f á c i l 7 de Jun io , a las once 
acceso. C o m e r c i a l B u r horas" de la m a ñ a n a , 
ga l esa. i t e n d r á l u g a r en esta 
S E V E N D E • m á q u i n a Casa-Cuartel la subas, 
de se r ra r y t a b l ó ^ cho- ^ de ^ c o p e t a s rocogi -
po, unos 35 met ros c ú - <*as *OY l a fuer2a ^ 
bicos y f á b r i c a de ga- CueiP0-
teosas y sifones con en V E N T A p l a n t a 
vases. L u i s L i r a s (V i l l a ampl i a , c é n t r i c a , 
d iego) . •' m e r c i a l B u r g a 

San tander 10. 

baja 
Co-

es a. 

^ A S A : vendemos en 
Las Tahonas,^ m a g u í - ^ g ^ ^ ^ 
ca c o n s t r u c c i ó n pisos U X J I j I A K E S carte_ 

ampl ios y confor tables . . IT - i * J • i Í- ros : P r e p a r a c i ó n esme 30I todo el d í a . " C o m e r / * . 
>ial Burga l e sa" . San 
tander , 10. 
C A R R I T O d e m a n o 
dos ' ruedas , per fec to ks 
tado, apa ren te c u a l ­
qu ie r uso, vendo. San­
tander , 2. A n t i g u a c a r 
n e c e r í a V ü l a n u e i v a . 

r ada p o r t é c n i c o espe­
c ia l izado. Puebla , 2 du­
p l icado l-0 
P R O F E S O R sacerdo­
te: R e v á l i d a , B a c h i l l e ­
ra to , Comercio , tene­
d u r í a s , Lenguas , A v e -

dupl icado , 

P o l i -

l lanos 1, 
entresuelo. 

V E N T A : Casa p l an ta 0 p 0 S I C I O N E S 
baja y tres hab. tac .o- HacÍMlda> C u l t u r a 
nes, cocina, c u a d r a y ' , -J- ^ 
o n r» _ *• *. general , id iomas , Con-» 
3 0 0 me t ro s t e r r eno , y* , ,t , ' . ... „ 
" C o m e r c i a l B u r g a l e s a " ^ a . d ° m ' c ¡ 10, 
Santander , 10. £ "Aoadem.a Cas t i l l a . 
„ „ . Puebla , 5, segundo. 
P I S O : Piso compramos 
has ta 50.000 pesetas. QAI |AJJ03 T A r í R O S 
m u y c é n t r i c o . Comer- V E N D E N siete no­
d a l Burga lesa" . ^ de ^ 

C O M P R A M O S toda lecheras, r e c i é n p a r i -
m a q u i n a r i a nueva, usa-das, de p l ena p roduc -
da, motores e l é c t r i c o s ^ c i ó n . Mercado de San 
t r ans formadores , i n s t a - L u c a s , cuadra^ n.0 13. 
laciones mine ra s e i n - S E V E N D E N c ien 
dust r iaa paradas. A p a r era3 de cebol l ino hor -
tado 447. B i l b a o . ca l i t o d a g a r a n t í a . 
V E N D O lana de ,col- P a r a t r a t a r V i u d a , de 
c h ó n . I n f o r m e s : San Eus t aqu io Valderas en 
Juan, 21- T ienda . Patenzuela (Pa l enc i a ) . 
V E N T A fincas r ú s t i - S E V E N D E f o r r a j e 
cas:; Se vende lote de bueno, de cebada. Ca-
fincas de 47 h e c t á r e a s m i n o Requejo . San Pe-
radicantes en B u r e b a , d r o de la Fuen te . M i -
a 4 k i l ó m e t r o s de E r i - g ú e l D o m í n g u e z , 
viesca. Pa r a t r a t a r con V E N D O vaca h o l a n -
d o n P a t r i c i o G ó m t z tíesa( pul.a ra2a) y e , 
O r t í z , en Br iv i e sca . gUa de s t i3 aflos> ia3 
P I S O S vendemos m u y dos r e c i é n pa r idas y 2 
c é n t r i c o s , 4 h a b í t a c i o - carros d e labranza, 
nes, 2 alcobas y s e r v í - p a r a t r a t a r en V i i l a -
cios. Com?rc ia l B u r - v ie ja d9 MutV>, con 
gaUsa. San tander 19. Per fec ta A n u n c i b a y . 

SE " V E N D E una pa­
re ja de bueyes de una 
tone lada de peso cada 
uno, de 5 a ñ o s , p r o ­
pios p a r a labores de 
fue rza ; u n B r a b a n t 
una segadora, una t r i -
•Uadora con m o t o r y 
un r o d i l l o todo usado. 

P a r a t r a t a r , c o n L i c e -
r io Sant ius te en Santa 
M a r í a de l Campo. 
SE V E N D E te rnero 
raza holandesa. Pa r a 
t r a t a r Monas t e r io de 
las Hue lgas . 
V E N D O ce rda c o n 
ocho c r í a s y a p r ó x i ­
mas a l destete, p o r no 
poderlas a tender . V e r 

las y t r a t a r en C a m ­
po la ra . P. B l a n c o . 

M A Q E T N A segadora 
se vende en buen uso. 
T r a t a r con V i d a l M u ­
ñoz , en -Revi l la V a ü e -
j e ra . 
SE V E N D E N : c a r r o 
d e bueyes, m á q u i n a 
aven tadora m a r c a " A j u 
r í a " y unas 500 a r r o ­
bas de f o r r a j e . P a r a 
t r a t a r con Gerardo P é ­
rez, en Arcos . 

C A R R O de bueyes, se 
vende en V ü l a l o n q u e -
ja r . T r a t a r B e n i t o A n ­
t ó n . 
V E N D O 20. ga l l inas e ñ 
p lena p r o d u c c i ó n . A l ­
fareros . Casa Roque. 
De 12 a 2, 

BUESFEBKÍ 
S E Ñ O R I T A desea ha­
b i t a c i ó n derecho coc i ­
na. I n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
C E D O dos h a b i t a c í o -
.nes, d o r m i r , m a t r i m o ­
nio o s e ñ o r solo, de­
sayuno, lavado de ro­
pa. Calzadas 24. 2.° 
S E O F R E C E una ha­
b i t a c i ó n con dos ca­
mas, con o s in comida , 
c u a r t o de b a ñ o . Gene-
val M o l a , n ú m e r o 2, 3.° 

C A S A p a r t i c u l a r of re­
ce p e n s i ó n a dos a m i ­
gos. I n f o r m e s , en esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
H A B I T A C I O N , a lqui lo , 
a dos amigos, s ó l o dor­
m i r . San Juan, 21. T i e n 
da. 
C E D O h a b i t a c i ó n , s ó ­
l o dormir- o con d esa -
y u n o . A r c o del P i l a r 
n ú m e r o , 2, te rcero . 

C O M P R O vendo mue­
bles usados, m á q u i n a s 
de coser se ' a r r e g l a n , 
se l i m p i a n . L a í n Calvo: 
¿2 . J o s é Sernu. 

P I A N O buen uso, c o m ­
pro . D i r e c t o r m ú s i c a 
61 D i v i s i ó n . 

H E R M O S O d o r m i t o r i o 
cama m a t r i m o n i o y es­
t a n t e r í a de roble , se 
vende. Duque de la 
-Vic to r ia , 16, 2.° 

A L M O N E D A : va j i l l a s , 
l a t e r í a s cocina, mue­
bles, m á q u i n a s coser 
z a p a tero , i n d u s t r i a l . 
HorB'S: tres—siete t a r -
l e . Santoci ldcs , 4, p r i ­
mero , derecha. 

; , P E R C H E R O S : Con 
hermosa luna, seminue, 
vos, se venden, asi co­
m o estufa. R a z ó n Pue­
bla, 35, p r i m e r o . 

F K R D I D A S 
P E R D I D A de u n a ye­
g u a r o j a de med ia ta­
l l a , patas blancas, con 
i m coüla r a l pescuezo. 
D a r detal les a J u l i á n 
Guer ra . Pedresa del 
P r í n c i p e ( B u r g o s ) . Se 
g ra t i f i ca r^ 
P E R D I D A de ma le t a 
o lv idada en t re k i l o -
m e t r o 25 a l 2S de la 
c a r r e t e r a de Melgar , 
e l 27 de l pasado. Se 
ruega en t reguen co­
ches M e l g a r o Pedre­
sa P r í n c i p e . Se g r a t i ­

f i c a r á . 

R E L O J s e ñ o r a perdido 
el . d í a 29 en trayecto 
A v e n i d a Genera l í s imo 
a Vega, G r a t i f i c a r é de­
v o l u c i ó n en Duque de 
l a V i c t o r i a , n ú m e r o 18, 
t e rcero . 

P E R D I D A l l ave ro y 
c ar t e r a conteniendo 
d inero y documentos 
personales. A r a n d a.' 
L e r m a o t rayec to . Sjs 
g r a t i f i c a r á A l m i r a n t e 
Bon i faz , .23, 3.° • dchá. 
E X T R A V I A D A el vier 
nes 29, en el mercado 
de San Lucas , oveja 
b lanca ojalada. Se rué 
ga avisen a Gabino Ma 
t a Ub ie rna , en Quinta-
n a o r t u ñ o . 

TEASFASOS • 
S E T R A S P A S A frute-, 
r í a p o r n o poderla 
atender. Cid , 32. 

V A R I O S 
M O D A S G i l : M u y pro-
x i m a e x p o s i c i ó n . Tra-
^ e s, vest idos señora. 
Demues t r e buen gusto;> 
d s i t á n d o l a . P e n s ió? 

V i c t o r i a . Bu rgos . 

A N G E L Pr ie to , pintor 
y decorador. P i n t o ha­
b i tac iones a 25 pesetas 
A v i s o s : A l v a r Fañeft 

4. T e l é f o n o 163S. 

N O A N D E m á s por lo»; 
tejados, ins ta le . có"10' 
damente V d . mismoí 
u n a an tena Crys ta l , ? 
c a m b i a r á to ta lmente el 
r e n d i m i e n t o de su R*' 
d io D i s t r i b u i d o r exclu­
s iva Ruera . E l e c t r i c é 
dad . L a í n Calvo, 28. W 
l é f o n o 1708. 

T O S , c a t a r r o » , bro*-
qu i t i s , resuelve el P9^ 
t o - b r o n q u í l que efvtf" 
t i s'is y tu t t er t íu loa* 
I^arma&laji surtidas. 
S A S T R E R I A (G a 41 o) 
U n i f o r m e s Guerd ia c ] ' 
v i l , m i l t a r , ec les iás t i ­
co. Se a d m i t e n g é n e r o s . 
L l a n a de Afuera , 1S, 2-

ú.esarr 
sus t i 
trar c 
tes. 
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¿antander^Burgos es la etapa cumbre de la prueba 
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Secunda vuelfa de los cuarfos de final de la Copa 
T e m o s c i c l i s t a s 

I.OS PARTIDOS 
¿s e s t a f a r d e 

Bntíoenti'os de cuartos de fi-
a¡ coi'i'espondientes a. la Copa 
1̂ Generalísimo. 

Valencia-Granada. 
|éético de Bilbao-Real Aladrid 
paicelona-Español 
\l\Qiico Aviación - Real Valla-

í gstos partidos s eran juga-
ô5 en los campos de los equi­

nos puestos en primer lugar. 

Ia3 
me-

j a t o s O i i n t i á s t i c o 

B u r g o l c s d 
Cuarta relación de adquirirentes 
Bonos Gimnástica Burgalesa, pa-r 

• — 

/ í o y l l a g a n a B u r g o s / o s g i g a n t e s d e l a r u t a 
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Diputación Provincial ... 
Luis Osma de. Plata 

,n Rafael González Valdivielso 
ton Vicente González Valdivielso 
pon Guillermo Pcñalba * 
Señorita Juliana Velasco 
fon Miguel Sanz Sáez , 

^n Miguel Sanz Colina 
ôn fosé Luis Sanz Sáez . 

Don Francisco Viílanueva Palo-
niares ••• 

Don Clemente Barriuso 
Don Fidel Royuela ... A • 
Don Alejo Arnáiz 
Don ' Francesco Hcrnáez Fernán-
• ák¿ 
Don Elias Gániez Real 
Don Emilio Martínez Vinam,rt *na 
wS~*r<C£y' abundan*-
Don Büena^t, .a Gutiérrez 
Don Emiliano Solas 

Horas faltan nada más, para 
presenciar ei resultado de la pri­
mera etapa, del gran certamen ci­
clista, organizado en Santander 

por el "Diario Montañés" y la cola 
boración de la "Unión Velocipé­
dica Cántabra", pues como ya te­
nemos dicho, saldrán hoy de la ciu 
dad hermana, para llegar a nues-
tra ciudad alrededor de las cinco 
de la tarde. 

Es de alabar la labor realizada 
por los técnicos, tanto de la socie­
dad referida como del "Diario Mon 
tañésMf para, en poco más de dos 
meses, mc-ntar y llevar .a su reali­
zación una carrera de tanta enver 
madura, allanando todas las difi­
cultades y salvando todos los obs­
táculos, cada día mayores, que se 
les han presentado, todo ello lo­
grado por' el entusiasmo de la afi­
ción montañesa, que con un gran 
sacrificio de una dura tarea han 
sabido llevar a feliz, término una 
perfecta organización, que será co 
zonada, sin duda alguna, por uri 
completo éxito, muy merecido, en 
el final victorioso de la prueba. 

Burgos, es de esperar, que reciba 
•x ios gigantes de la ruta con el 
entusiasmo y cariño que siempre 
lo ha hecho, pero no hay que ol­
vidar que detrás de los "ases" del 

800 pedal, llegarán los corredores mo-

•enideros, a quien hay que reci­
bir también con todo cariño, más 
merecido aún, que a ios profesiona 

les puesto que el esfuerzo es el I gos-Valladolid, con control de nr 
mismo y problemática la- utilidad | ma en Falencia, 
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En ei grupo de estos modestos, 
figurarán ios cuatro que répresen 
tan a Burgos, a los que les desea­
mos, que e l . entusiasmo que han 
llevado a la ciudad hermana, y los 
alientos que reciban de la afición 
burgalesa, les. sirvan para termi­
nar tan dura prueba felizmente. 

Serán todos huéspedes nuestros 
hasta el lunes, en que a las nue­
ve, de la mañana, partiendo del 
domicilio del Club Ciclista Húrga­
les. General Mola número 7, seguí 
rán a cubrir .la segunda etapa, Bur, 

1 Mariano Cañardo, del Club 
Barcelona. 

3 Antonio A. Sancho, del Club 
Barcelona. 

3 Fermín Trueba, del Club 
Coruña. 

4 Julián Berrendero, del Club 
Coruña. 

5 Andrés Canals, del Club 
Barcelona. 

6 José Campamá, d e 1 Club 
Barcelona. 

7 Joaquín Olmos, del C l u b 
Bajxñlona 

Los organizadores de esta im­
portante prueba ciclista, querien­
do demostrar el cariño y admira­
ción hacia el decano del ciclismo 
burgalés, y sin equivocarnos, pode 
nios decir de España, don Pedro 
García Hernando, de 86 años de 
edad, han acordado que la entre­
ga del jersey, demostrativo del ''ií 
der" de la prueba, lo haga este ve­
terano ciclista al vencedor de la 
primera etapa., 

TUBULAR 
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Manuel Iz^tiieTfe--^eT "Ciur ^ 
Barcelona 

Juan G í m 
Barcelona 

el fyfp© 
©socios % 

pro-
rr^-
o r ^ 
istfi 

itof 
ha­

rtas 
ñeft 

lo» 

mo, 
í, f 
> el 
Ra-
clu-
ricí-

Quiero hacer una breve historia del 
desarrollo del fútbol en Burgos en 
sus tiempos primitivos, antes de en­
trar de lleno en los tiempos presen­
tes,.. 

Ei año 1917. se empezó a jugar a] 
fútbol, en unas eras que eKistían en 

Alfareros, terrenos sin dimensio-
• ês, mal acondicionados, sin porte­

ras ni vallado: allí se reunían unos 
dantos muchachos llenos de entu^ 
-iQsmo a dar patadas a una cosa re-
tionda que se llamaba balón. Las 
Personas que por allí pasaban queda-
"3nse mirando y se decían unas a 
t̂raa: 'Estos_muchachos están locos! 

les cabía én ia cabeza aquél jue-

presentes 
P o r E o m á n A B A D 
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Claro está, era la 
io habían visto, 

después utilizóse él campo de 
f^qUe tenían arrendado los H. H 
laila y más tarde los Vadillos. 
•stas para sus alumnos y que apenas 
l̂ovía ae inundaba por completo, 

posteriormente el hermoso paraje del 
arrai; ya se pusieron unas porte-

y, aunque muy reducido el te-
reno de juego, por lo menos sabían 
uanao entraba el balón en la meta, 

^quqilos tiempos se contaba en 
con un plantel de jugadores 

«matefe bastante aceptable y se 
p, ho?̂ 2"'1 a foririar el Burgos F . C. y 
' *ccm ÍOrmente el Deportivo Castilla. 

bie^UeS^0 !:>01 ^g^^01"65 cuyos nom-
ê todos son conocidos. Soler, 

fe ^ero, - I^andía, Carmelo, Plaza, 
y el célebre Palala, ¿quién no 

^ocia al célebre Palala? 
tos muchachos dieron sus pri-

mipulsos al deporte en esta 

las ca!enden í t o t a s 
4i: 

o separadas 
as números 36 y 37, 38 y 39. 

¿ 42 tlel barrio de Huelgas 
wS9™es Manuel Ruera del Río 

ue de la Victoria, 3 y.4. 

capital y buena prueba de ello fué 
pi que unos señores amantes del de­
porte se decidieran a gastarse sus 
buenos miles de duros en construir 
un campo. 

Una vez hecho éste =e fusionaron 
los dos clubs y quedó constituida 
una sociedad con el nombre de De­
portivo Castilla; se llegó a tener cer-
CÍX del millar de socios, se contrata­
ron equipos forasteros y fueron unau 
tardes de triunfos para Burgos coma 
jamás se habían visto. !Qué tiempos, 
pquéllos! Todo entusiasmo, coraje y 
todo por amor al arte. Vino después 
el profesionalismo y aquello se vino, 
abajo. Empezóse a perder la aficióm 
?e abandonó el terreno de juego y 

I > m á s volvióse nadie a preocupar de 
L»i- él. Eso ha dado , lugar al mal estado 
Ma ! en que hoy se encuentra. 

cam-¡ Pasados unos años de inactividad 
deportiva, se formó de nuevo otra 
Sociedad denominada Unión Depor-
tiva Burgalesa. Es ta vez se empezó 
a encauzar la cosa algo mejor. Con­
tratóse a un jugador-entrenador a la 
vez, /llamado el "Divino calvo" por 
el poco pelo que tenía. Su nombre, 
si mal no recuerdo, era el de José. 
Se le entregó los muchachos y em­
pezó a saberse en Burgos lo que era 
lugar al fútbol en cuanto a conjunto 

Se federó el equipo y concurrió a 
un campeonato de tercera categoría 
Entonces contábamos con un delan­
tero centro de empuje, era inglés, 
pero más parecía español por el arro­
jo, acometividad y entusiasmo que po 
nía en. el juego. El* fué el que en 
Ponferrada nos dió el triunfo y que­
damos campeones del grupo, pasan­
do a segunda categoría. Aquello fué 
una inyección de optimismo y ya 
nos m-eímos que con aquél equipo po-r 
didmos codearnos con los do postín* 

Se celebró) una reunión entre los 
socios para ver de elevar las cuotas 
y con ello reforzar el equipo; péĴ p 

los .socios que se creen a veces supe­
riores a la Junta Directiva opinaron 
que no hacia falta y, en vista de eliof 
se quedaron las cosas como estaban. 

¿Qué»pasó entonces? Lo que tenía, 
que suceder. Nos tocó en suerte un 
campeonato con el Real Valladolid, 
Ferroviaria y Cultural de León; casi 
nada. Había que vez en aquellos tiem 
pos cómo estaban estos equipos. E n 
fin, quiero "más no acordarme de ello 
pues me asusto de pensar en aque-
líos 11-0, 7-1, etc. E l derrumbamiento 
fué fatal, se disolvió la sociedad y na 
volvió a hablarse más de fútbol bas­
te, que surgió la Gimíiástica Deporti­
va Burgalesa, en el año 1936. 

Al hablar de esto'viene a mi men­
tí' el recuerdo de aquellos compañe­
ros de '¡unta que cayeron en defensa 
de la Patria^ cuya memoria tendre­
mos siempre presente, ya que a ellos 
se les debe toda iniciativa hasta la 
fecha. 

Otro día completaremos con un se­
gunda articulo esta, breve y sucinta 

toria del fútbol húrgales que si 
P3rve juntamente de grato y ameno 
recuerdo para los que vivimos aqué-
l)os "heroicos" tiempos, casi sepulta­
dos en el olvido —nos remontamos 
cerca de treinta años— no dudamos 
han de ofrecer interés para la gran 
afición burgalesa que tiene puestas 
PUS mejores esperanzas en la magní­
fica forma de nuestro actual equipo. 

Hsy. en Liferra 
A las cinco y, media, tendrá lu­

gar un partido de fútbol entre los 
equipos de la Academia de Infan- I o f 
terla de Zaragoza y de- la Acade-
mía de Ingenieros de Burgos. 

Antonio Destrieux, del Club 
Barcelona. 

Agustín Miró, de Bárceloná 
Delio Rodríguez, del Club 

Coruña. 
Antonio Martín, del Club 

Coruña. 
José Jabardo, Club Coruña. 
Manuel Capella, de Valencia. 
Cipriano Elis, de Santander. 
Isidro Bejerano, de Santan­

der, Unión Ciclista Mon­
tañesa. 

13 José Cmtierres^de ^aaitan 
der, ídem id. id. 

Mauricio Gutiérrez, de San­
tander, ídem id. id. ' 
Fernando Expósito, de San­

tander, Idem id. id. 
Andrés Martorell, de Palma 

de Mallorca. 
José Gayá, de Palma de 

Mallorca. 
Luis Goicoechea, de Vitoria. 
JOSQ Gándara,, de- Santan­

der. 
Juan Bautista Valiejo, de 

San Sebastián. v 
José, Vidal, de Barcelona. 
Severiano Pérez, Club Ciclis­

ta Luarqués. 
José Pérez Torce del ídem. 
Manuel Pérez Muñas, ídem. 
Pablo Cabro!, de Barcelona. 
Martín Mancisidor, del Chtb 

Osasuna. 
Jesús Dermit, del ídem id. 
Ignacio Orbaiceta, del ídem 
José Lahoz, del ídem id. 
Vicente Vidaurreta, del ídem. 
Martin Abadía, del ídem id. 
Alberto Carrasco, de Valencia. 
Federico Ezquerra, de l i 

Sociedad Ciclista Bilbaína. 
Enrique Laguna, de la So­

ciedad Ciclista Ovetense. 
José Pérez Carbonero, ídem. 
Cándido Gutiérrez, del Club 

Deportivo Logroño. 
Enrique Blasco, de la A. Ci­

clista de Montjuich. 
Eduardo Teixidor, de la ídem. 
Miguel Moya, de la ídem. 
Diego Cháfer, de Valencia, 
Andrés Martínez, de Albaceie. 
José Granell, del Club Ci­

clista Castellón. 
Manuel Arnau del ídem id id. 
Ampelio Renédo, Valladolid. 
Bonifacio Arribas Soto del 

Valladolid. 
Emilio Pérez Carreño, ¿el 

\ Club Ciclista Avilesino. 
Jovino González, del ídem. 
Braulio Hernando, del Club 

.Ciclista Burgálés. 
Cándido Ayala. del ídem. 
Paulino González, del ídem. 
Ricado Vila Brú, de Cáceres. 
Eusebio González Ortuondo, 

de Vizcaya. 
Nicolás Berbellín, Valladolid, 
Manuel Castro, ídem. 
José García, de Madrid. 
Eduardo Pérez, del Club 

Ciclista Burgalés. 
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B O X E O 
— , 

L a v e l a d o d e o n o c h e 

Ayer, en el Teatro Principal. ae 
celebró la anunciada velada de-
boxeo, cuya car'acteristica fué, el 
que ninguno de los combateá. lle­
gase a su final 

En la pelea preliminar, se en­
frentaron los moscas Basabe. de­
Bilbao 150.400 kilos' y Gil, de Lo-
gioño <50 kilos), fué declarado ven 
cedor Gil por descalificación de-
su contrario en ei segundo asalto. 

En segundo lugar los ligeros Ibá 
ñez. de Bilbao (60 kilos), contra 
Girones de Logroño (61 kilos', hi­
cieron una pelea deplorable, ya: 
quela mayor contundencia ÜJ gol­
pe de Gironés. se manifestó des­
de el primer momento, poniendo 
fuera de combate en el segundo 
"round" a Ibáñez. después ele ha­
berle derribado durante dos veces 
consecutivas en el primer asalto 

Ei combate de los ligeros profe­
sionales a cargo de Reverte 162.206 
kilos) "y De Velasco (60,200Í, fué 
en su corta duración la pelea' más 
movida y bonita de toda la re­
unión, por la deportividad demos-
ira por los dos contendientes y 
el bonito juego desarrollado por 
ambos en los tres asaltos que duró 
el "mach", ya que en el tercero, a 
la salida de un cuerpo a cuerpo. 
De Velasco, sangra abundantemen 
te de. una ceja, viéndose obligado 
a abandonar, en el momento en-
que la lucha estaba igualada. 

En combate de fondo. Fajarné? 
(65,200i, se h a 11 ó ante Tré 
(67.200 kilos» enemigo torpe y sin 
ninguna noción de boxeo, que a n ­
te la movilidad y fina esgrima de 
Faj arnés," encontróse descentrado 
en el ring, sin entrar nun­
ca a su contrario, cosa que supo 
aprovechar éste para imponer su 
boxeo a distancia; y en el cuarto-
asalto después de una magní^ca 
ferie perfectamente colocada- por 
Fajarné's, c ;ty ó su enemigo, 

el cual un poco insconsciente, un 
se dió perfecta idea de la cuenta 
del árbitro, levantándose en ei' 
instante en que áste conta­
ba el momento fatídico, parando-
la "lucha" y' declarándose vencedor 
por fuera de combate a Fáj arnés 

¡ TRABAJADORES! #, 
Cerca de 2.750 prér'Umos 

nupciales, por valor de más 
de diez millones de pesetas, 
distribuirá la Caja Nacional, 
de - Subsidios Familiares a 
aqtieUos trabajadores de am-
bpá sexos que, proyectando 
celebrar su enlace en Jalio^ 
lo soUeiíen antes de expirar 
el presente mes de Mayo. 

l e í b r s i i trw&uém 
Por J , M. MV 

I S 3 4 ^ T 

H 

ÍI! 

ÍV 

V 
VT 
VII 

Horizontales 
I Errantes. 'Üf 

I I • Aves. , :1? 
I I I Lesionar. 
I V Precedido de vocal en los bar-

eos—-Te rmi nao i ó n taq uig ráílca 
V Los tienen todos los cuerpos. 
V I Se tienen cuando sucede al­

guna desgracia. 
V I I Parasen. 

Verticales 
1 Seguido de consonante, acora-

razo hundido a ios inglesen. 
2 Al revés, en la cabeza— Río. 
3 Marca de bicicletas. 
4 Invertido, enojo—Nombre femft-

niño. 
5 E n algún tiempo, lo son las efi-

pig'as. S 
6 Uno—Lo hacen los artistaS. 
7 Invertido jerarquía persa. 

Solución al problema am 'dor 
H O R I Z O N T A L E S . — I Tilos. I I Kar 

— Ros. I I I Alarico^ I V Vig, V Arapi-
le VI Red~Noi. V I I Liras. . 

V E R T I C A L E S . — ' 1 Zapar. 2 Tal— 
Rol. 3 Iravadi. 4 .R.I .P. o Ori-iná. 6 
Soc- -Los 7 Soles. 

file:///l/Qiico


D i a r i o d m 
l\ partíis rtpDülicaio populai terco 
mil i m\\\m\ di liteiéi vital 

para la iaclüi 
Ankara . -EI ministro de Nego­

cios Extranjeros turco, Sarajogiu, 
expuso la situación internacional 
ante el grupo parlamentario del 
partido republicano popular, reuni­
do ayer en sesión extraordinaria. 

El grupo aprobó la actitud del 
Gobierno en todas las negociacio 
nes Internacionales llevadas a cabo. 

A la salida de la reunión se publi­
có un comunicado oficial. Los me­
dios gubernamentales conceden bas 
íante importancia a esta reunión 
organizada fuera del programa de 
las sesiones corrientes del grupo 
parlamentario del partido republi­
cano popular, y creen que se han 
discutido cuestiones de interés vital 
para Turquía.—Efe. 

EL MlHISTflO DE IHOUSTRlA Y COMERCIO EN TARRASA 
A l i s t e a f o i a c t o i c e i e b r a d o i c o n m o t i Y O d e l c m í v e r i a r i o 

d e l a f u n d a c i ó n d e l a E i c u e l a I n d u i f r i o l , d e l a q u e f u é a l u m n o 

ramos m m m u m 
BBMite 1» mUn de ̂  
tnreBU mm. DD t i i t e i» it ^ 

! m n i s i s persooaj \ \ i ^ 
Clermont Ferrand. — Cuate 

muertos, un centenar de heridos 
numerosas personas sin hogar L - f í * 
resultado entre la población ciJ* | r l 4 
de los arrabales parisienses, «̂ c™ í , 

Tarrasa.—El ministro de Indus­
tria y Comercio, don Demetrio Car 
celler, en representación del Go­
bierno del Caudillo, ha presidido 
los solemnes actos que se han ce­
lebrado en esta ciudad con mo­
tivo de cumplirse el X L aniversa­
rio de la fundación de la Escuela 
Industrial. 

E l ministro de Industria y Co­
mercio, ex alumno de dicho Cen­
tro, llegó a Tarrasa a las once y 
cuarto de la mañana, y fué re­
cibido en la Escuela Industrial 
por las autoridades y jerarquías de 
la localidad. 

Rindió honores al ministro la 
centuria de cadetes del Frente de 
Juventudes "Gibraltar" y la ban-

Yo deseo que desde hoyos; acompañe en vuestras tareas 
la evocación de aquella Reina, que por ser ejemplar para 
todos, es hoy espejo de las mujeres españolas; y que en esta 
misma olírra castellana, e a la que galoparon reciofí los ca­
ballos del Cid, que pisaron suave las sandalias de vuestra 
Patrona la Santa de Avila, y que recorrió en su trajinar 
guerrero la más grande de las Reinas, encontréis la inspira­
ción para hacer compren oer a nuestra generación aquel 
testamento glórloso y sus tres mandos: el amor a los pue­
blos de América, la integridad del territorio patrio y el es­
pacio vital para nuestra España; que si aquellas genera­
ciones lo olvidaron, todo, a la nuestra Je corresponde eje­
cutarlo. * 

(Del discurso proauaclado por el CaudU'o en el Cajtlllo de la Mota) 

Mulfest 
de m á t de 

ón 
Í . 

inástica y depoit! 
carnearodai de l f rente de Juventudei 

Madrid.— En el campo de atle-U 
'ismo de la Ciudad Univcrsríar^. 1 
¿e hai celebrado esta tarde una de-
nipstracióh deportiva en la que 
han participado siefcé' mil ciento 
camaradas del Frente de Juven­
tudes, con motivo de. la festividad 

E n l a C á m a r a m e j i c a n a 

«8(1 mí 
s M i l i le m 
Méjico. - E i proyecto presiden­

cial de declaración de guerra, en 
régimen de Gobierno por decretos 
y la suspensión de ciertas garan­
tías constitucionales han sido apro­
bados por unauimidai por las cua­
tro comisiones de la Cámara de los 
diputados. 

Después de la aprobación del 
proyecto de ley por la Cámara, se­
rá enviado al Senado para su rati­
ficación. 

Una yez que las dos Asambleas 
feayan aprobado dicha ley, Méjico 
se encontrará oficialmente en esta­
do 4fi guerra, aunque ya esta si­
tuación haya sido anunciada por 
el rninistro de Asuntos Exteriores. 

Los gobernadores de 28 Estados 
mejicanos se reunirán con el pre i-
dente Avila Camacho para discutir 
el papel que corresponde a la pobla 
ción civil en el estado de guerra. 

Treinta y cuatro comandantes 
de diversas zonas militares han ce­
lebrado ya conferencias con ios 
jefes del Estado Mayor, con el fm 
de estudiar los planes estratégicos 
de defensa. —Efe. 

Méj ico . -Eí Senado ha a ^ b a ^ 
la declaración de guerra al Eje.-Efe 

su Patrón, San Fernando, En 
pKftfiUtAniiiíi fwrtifoftn j i l .ministro, 

acretario general del Partido, ca-
marada Arrese; el obispo de Ma­
drid-Alcalá; el delegado nacional 
c.ci Frente de Juventudes, cama-
rada Elola; el general Asensio; la 
secretaria nacional de la Sección 
femenina y otras jerarquías. A la 
izquierda, del ministro secretario, 
tomaron asiento el general Mos-
cardó; el director general de Se­
guridad, éoronel Caballero; el con 
rejero .nacional Sancho Dávila; el 
jefe provincial del Movimiento, 
otras jerarquías y representación 
Úe los fascios italianos 

A las siete y diez comenzó la de­
mostración, en primer lugar, la 

banda de la delegación provincia, 
de Málaga, interpretó el Himnc 
Nacional. Seguidamente, el jefe 

de montañeros de Madrid leyó an­
te el micrófono un saludo a la 
provincias. Después, el camarada 
Ernesto González, mutilado de la 
División Azul leyó un saludo a la 
División. 

Con un desfile del Frente de 
auventudes de Madrid se iniciaron 
lo s fejercicios. Actuaron ''marga-
ritas" y "pelayos", así como las 
^flechas azules". Los cadetes tu­
vieron Intervención ien gimnasia 
educativa, que llamaron mucho la 
a tención. 

Terminados I03 ejercicios, fué 
cantado por todos el "Cara al Soi" 
y a los acordéis del Himno Nacio­
nal se arriaron las banderas. 

da municipal de Tarrasa interpre 
tó el Himno Nacional a su llega­
da. 

Después de saludar a las autori 
dades, el señor Carceller y sus 
acompañantes se dirigieron a la 
iglesia de San Francisco, do;nde 
f,tí celebró una misa en sufragio 
de los profesores, protectores y 

alumnos fallecidos durante los cua 
icnta años de existencia de la-Es­
cuela. 

Terminado el acto religioso, to­
cas las personalidades, presididas 
por el ministro, se trasladaron a 
la Escuela Idjustrial, en cuyo salón 
principal se Verificó a las doce el 
{]ian acto conmemorativo. La sa­
la. j R r p Á Ü M A J>QX ite2 ^ m V a x x ^ ^ J 

CaudUlo y José Antonio, ofrecía 
un aspecto brillante, con numero­
sas banderas nacionales y del Mo­
vimiento. La presidencia- fué ocu­
pada por el ministro y las auto-
üdades. 

Abrió el acto el secretario de la 
Escuela, señor Castellar, para dar 
lectura a una Memoria resumen y 
luego habló el director del mismo, 
señor Morera, quien ofreció a don 
¿Jfonso Sala, el ti tulo de ingeniero 
textil "honoris causa", por ser— 
dijo—el que concibió y creó la Es­
cuela, así como el que la ha tute ­
lado siempre. 

Luego fué entregado el título al 
conde de Egara, y a continuación 
habló el camarada Recader. :del 
S. E. XJ. que dedicó, en nombre de 
'a juventud falangista, palabras 

gratitud al señor Sala por la 
extraordinaria labor que ha reali­
zado e r i j a Escuela Industrial. 

Este 'pronunció después unas 
palabras de agradecimiento por el 
homenaje que se~le tributaba. 

Finalmente, pronunció un dis­

curso el ministro de Industria y 
Comercio, señor Carceller. 

E l ministro de Industria y Co­
mercio, adhiriéndose al justísimo 
homenaje que se tributa al ilustre 
patricio y gran español, don Al­
fonso Sala, conde de Egara. 

Evoca la actuación del conde de 
ligara a través de las diferentes 
etapas de la 'política seguida en 
España por diversos Gobiernos, pa 
[entizando .el profundo sentido es 
pañolista de aquél, que le impidió 
equivocarse como se equivocaron 
todos aquellos sectores políticos. 

Entiende que debe mejorarse la 
Escuela Industrial y la industria 
textil, ya que ésta evoluciona en 
todo el mundo, como lo demuestra 
t i extraoridnario aumento del con 
sumo. 

Para ello han de tener en cuen­
ta los directores de la industria su 
gran responsabilidad en mejorar 
ésta; deben mirar cómo es la in­
dustria textil " en otros países y sal 
^ aj; nuestros baches de inferiori­
dad. 

Exhorta a los actuales estudian 
les a tener grandes ambiciones, te 
nacidad y espíritu de sacrificio, 
an decaer, para lo cual les basta-
;á imitar el ejemplo de don Alfon 
so Sala. 

Se ocupa de los métodos de en­
señanza y recomienda que los pro 
fesores han de huir de caer en el 
aniquilamiento. Y añade: "Este 
Gobierno y los siguientes continua 
rán dando lo necesario para esta 
Escuela, pero ha de haber en ella 
un alma, y este alma ha de ser 
u de la investigación. Cuando un 
Estado está parado, todo está per 

SU' CaW^^^'^^^'y^SU^U 
der de 
como también io es otro de orden 
espiritual. Hay que adorar a Dios, 

parisienses, S t ' l 
las últimas Informaciones, a CODS 
caencia del bombardeo aireo d 
anoche.; ÍS£^;, ^ 

E l ataque, efectuado poflos^lj" 
ratos ^británicos, duró desde 1 
dos a las cuatro horas. ai 

Seis aviones Ingleses 'han su 
derribadcs.-Efe, 0̂ 

—o— 

París- — En la Presidencia 
Consejo se ha facilitado ana 
en la que se da cuenta de que L? 
val y De Briñón han visitado lo* 
lugares de París afectados p«re| 
bombardeo británico de la pasad, 
noche. C""1 • M t ^ T ^ S 

E l presidente Laval rindió hom5! 
naje a los cadáveres de las víctinuj 
de la población civil, en nombre d» 
Petain.—Efe. 

pero hay que machacar cotidiana­
mente en el yunque del trabajo", 

Terminó vitoreando a España.' 
Concluido este acto, fué bendí, 

cida y colocada la primera piedra 
de las obras de ampliación de l& 
Escuela- Industrial, las cuales se 
•van a realizar por cuenta del Es, 
tado....Cifra. 
E L MINISTRO EN BARCELONA 

Barcelona.—- Antes de abando­
nar Tarrasa, el ministro de Indai 
tria y Comercio, ha entregado ^ 
don Alfonso Salas, un cheque de 
25.000 pesetas con destino a cos­
tear los estudios de estudiantes 
bres. Él camarada Carceller, acó» 
panado del señor Sala, ha lle­
gado a Barcelona a las nueve de 
la noche, trasladándose al Hoteí 
donde ha recibido a^fi^nas per-
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na, por la mañatia,'7Emprenderá 
el viaje de regreso a Madrid. 
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LOS COMUNISTAS CHINOS SE 
REPLIEGAN 
Tokio.— Las fuerzas comunistas 

chinas, informan de Chansi, de­
rrotadas al Sur de esta provincia, 
se han replegado a 30 kilómetros 

Gftn opoitosí 
Se traspasa ei acreditado salón 

té-baile J , HAY. Gran Via, Ma­
drid. Escribid. Príncipe 16. Jorge 
Hay. Madrid. 

p a r a v e n c e r l a s d i f i c u l t a d e s e c o n ó m i c a s 

Santiago de Chile.— El minis-1 todas las importaciones que pro-
t ío del Interior, ha pronunciado ceden de otros continentes, y que 
un discurso por "radio" en el que 
ha pedido a la población chilena 
que ayude al Gobierno en la pesa 
da tarea de vencer las dificultades 
económicas actuales. 

"Combatimos—declaro el minis­
tro—i a un enemigo impersonas 

Ninguna amenaza pesa sobre núes 
tras fronteras y no tenemos hom­
bres en el frente, pero las conse­
cuencias fatales del conflicto que 
estrangula al mundo, ha creado 
en nuestro país, lo que puede lla­
marse una situación de guerra". 

El ministro puso de relieve que 

Bolneario de Lai Calda* de Beiayo 
( S a n t a n d e r ) 

A r t r i t i s m o - R e u m a - C i a t i c a t 
a 70 metros de la estación del ferrocarril del Norte.—Temporada oficial: 15 de Junio al 15 da Octubre 
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alcanzaron un total de 186 mil to­
neladas anuales, han quedado sus 
pendidas, y que numerosas indus­
trias, así como la agricultura y 
las fuentes de aprovisionamiento 
han sido afectadas por este .es­
tado de cosas. "Esta situación— 
añadió—es independiente de la po 
slción inte'rnacional de Chile. He 
hablado de enemigos impersona­
les, porque las medidas que nos 
afectan no proceden de un Gobier 
no ni de un grupo de potencias y 
son el resultado fatal del conflic­
to bélico".- ' 
—Refiriéndose a las dificultades 
que existen paradla adquisición en 
Chile de tejidos, gasolina, cáma­
ras de caucho, etc. .el gúnistro 
del Interior invitó a la población 
chilena a dar pruebas de resis­
tencia y abnegación y a observar 
ai pie de la letra las medidas adop 
tadas por el Gobierno para esta­
blecer un. género de vida que "ha 
de revolucionar las costumbres y 
ei ritmo habitual de la existencia 
chilena^.- ^ 

al Sur de Lianchsien, después de 
envenenar los pozos de agua en ei 
curso de su retirada. 

Por otra parte, se sabe de bue­
na fuente que en la campaña de 
Chekiang, que ha terminado con 
ia conquista de Kinhwa, han ski« 
muertos un general chino que maa 
daba una división y* cinco coman­
dantes de regimientos chinos. 
OPERACIONES DE LIMPIEZA 

Tokio.— Las fuerzas, japonesas 
han emprendido operaciones de 
limpieza contra los restos de la?" 
tropas de Chung Kiñg, que que­
daban en la provincia de Yunna». 
csí como en los sectores de Myit-
Kyina y Kaleva.~Eíe. 
SERVICIO FERROVIARIO RSS-

TABLECIDO 
Tokio.— E l servicio ferroviaria 

entre Rangún y Mandaiay, ha oua 
dado restablecido esta mañana. 
Los japoneses han reparado hasta 
ahora 2.600 kilómetros de vía fé­
rrea de los 3.300 con que contaba 
la red de ferrocarriles de Birma-
nia.—Efe. 

Artesano: dirígite tu m i s ­
m o al Mercado Nacional d« 
Artesanía (Floridablanca 1) 
Aiií, gratuitamente expon -
drás, si lo mereces, tus tra­
bajos y los expondrás 
manera que aparezcan en­
tre todos, en su verdadero 
valor; instalados con licuor 
y iuctiniento. , * 
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ôs 

el 
ÍUUJ 
di* i 
s.ére 

alen 
te e 
sion 

cañt 

Ei 
«ba 

h f < 

do 
1 tfM 

bou 
Las 

: "a* 

K?Í0i A 


